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Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Ish, ofrece al público siis TRABAJOS TIPOGRAFICOS,
Todos los encargos, por difíciles y complicados que sean, serán servidos con

E * K . O ] t T m T T J I D ,  E S i L á l E K í O  "ST B A . H , A . T T T H , J L

AI electo cuenta el establecimiento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran coleccion de oaractéres de letras y do
suma elegancia. '

Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo sénerc 
programas, carteles, anuncios, priódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos j  cuanto al ramo de tipografía se 
reiiere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el país.

El  Clamor del F a ís
PERIODICO AUTONOMISTA
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Precios de anuncios
$ 1Hasta seis lineas, por tres veces...........................

Fxcediendo de ese número, el precio será convencional.
E l envío de C L IC H É  propoicionará al anunciante una bonificación 

en el convenio.

Comunicados, reclamos y  escritos de
interés p a rticu la r ....... ...................... .10 centavos linea

Siendo suscrip tor el rem iten te ........... 7 id. ü .

Los anuncios se publicarán en la 1? jr 4? plana del periódico ; si el 
ftnuncianle desea ocupar otro sitio, y  la Dirección tiene por conveniente 
concedérBelo, se abonará, por la concesión, un 10 p . 3  subre el importe 
del anuncio.

PAGO ANTICIPADO

ADVERTENCIAS
No se admiten escritos de ningún género sin firma de autor ó de 

persona que asuma la responeabilidad legal.
Esa firma, aunque haya de reservarse, sustituyéndola con un pseudó­

nimo, deberá estómpar&e precisamente al final del comunicado y  no en 
earta particular. ^

Cuando el remitente no fuere c(»nocido de la Dirección, habrá de 
dirigirse á ésta por conducto del Agente corresponsal respectivo.

La Pirección no está obligada á dar eypiicaciones de ningún género 
cuando no crea oportuno publicar aigún artículo que se le remita. ’

E n  ningún caso se devolverán los originales.

SE SUSCRIBE
en las oficinas de Redacción y A dm inistración de este 
periódico, San José num . 1 ;  en Mayaeuez en J a  

Farm acia  M onagas; en Ponce, en el establecimiento 
de don Olimpio Otero, y  en las dem ás Agencias crue 
oportunam ente  se designarán. ^

PuertO“Rico, Octubre 30 de 1889.

‘LA NORWICH UNION"
C O M P á f l i A  D E  S Í G Ü Í Ü S  C O N T R A  I N C E N D I O S

ESTABLECIDA EN 1 7 9 7

lUIA

^  I N G L ^ t b H H ^  ^

COltPASlA, en# de mfta fnertoi áe Europa, U m , Y .krea por U

< 1 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0  

I S I^ IF S T R O S  m m s ,  $ 2 2 , 5 0 0 . 0 0 0 .

B a nomlwftdo « p w e n tH itM  en í  Jo* qne BUBorlbcD

J O S f i  T ,  S U V A ,  T e t u a a 3 5  t  P u e r t o - í t i c o ) .

ESPECIALES âba b o c o y e s .
TARIFA DE PRECIOS DE LA SUSCRIPCION

m u
P or u n  m e s ................................................................. $1
P or u n  trim estre ....................................................... ’ 2-76
Por u n  s e m e s tre .................................................
P o ru n  a ü o — .........................................................

Por un  t r im e s tre ..................................................
Por un  sem estre.............................................
Por u n  a ñ o ..............................................................

mmi m
Por un  sem estre...................................................... é 0
P or un  a ñ o ..............................................  H

PAGO ADELANTADO ................

No se servirá ninguna suscripción que no haya fsido préviamente 
iatisfecha. ‘ ^

A N T E S  DE C A R S A B D E S P U E S  DE m m o .

isr

ECeiVWIA DE ERiZOS. i 8.

No se estropí^an los envases a] ser transpor­
tados á cualquiera distancia. Bastan dos hom­
bres para la carga, conducción j  descarga,

Pvestü útilísimos servicios á los Comev- 
ciantes y Hacendados^

Pata M b «  É ¡ÍB  i J H  I -  M í ,  i p f e
HAY D E  M UESTRA EN E S T A  C A PITA L E N  USO 

DIARIO.

A L M A C E N

DS

MUEBLES
D E  S U C E S ( ) R E S

DE Q. K A S J U A N l & C O M P A R i l A

Su Fiuíisi» ^j'-tPiietto-RiM).

SUBASTA
E S O E I B A N I A  P U B L I C A

E n  v ir tu d  d e  p rov idenc ia  d ic tad a  p o r  
e l J u a g a d o  d e  i ?  I n s f a n d a  de  e s ta  C a 
p ita l, en  el ex p e d ie n te  p ro m o v id o  p o r  el 
P ro c u ra d o r  d o n  T o rn a s  C aballero , en re 
p resen tac ión  d e  d o n  F ra n c isc o  d e  P. 
A c u ñ a  cu ra d o r  de  d o n  C árlos B . A se n  
sio; d e  d o n  A  u relio  L assa le tta  en  rep re  
sen tac ion  d e  su  esposa  doffa E m ilia , y  de 
d o n  J o s é ,  d o n  E d u a rd o  y  d o n  ft 'anuel 
Aseiísio, so b re  v e n ta  en púb lica  su b as ta  
d e  la  q u in ta  p a r te  d e  u n a  casa  y  so lar 
s itu ad o s  e n  el b a rr io  d e  S an tu rce , se sa 
can  & púb lica  su b as ta  p o r  té rm in o  de  
t re in ta  d ias, d ich a  p a r te  d e  casa y  so lar ; 
s iendo aquella  d e  m a d e ra  y  co!indat^do 
al H o r te  con  la  ca rre te ra ,  y  al 8 u d  con 
d r ñ a  D o lo res  M artínez , al I5ste con  don  
S eb as tian  L lc m p a r t  y  a l O es te  con di 
cha  sucesión  A sen sio  ba.'o el t ip o  d e  cua 
trecientos setenta y  ires pesos norenia 
y  dos y  tres quinto* centavos; y  é\ so 
' a r  ad y a c e n te  linda al N o r te  con  la  ca 
r re te ra ,  a l E * te  p a r te  con  la  m ism a su  
cesión y  p a r te  con  d o ñ a  D o lo res  M arti 
nez, a l S u d  co n  la esp resada  d o ñ a  D o  
lores y  al OeMc con d o n  L u is  M artin , 
t a j o  el t ip o  dé  denlo  otia f'o  vesos tin  
tuenfo  y  seis y  cvatro quintos cenUims,- 
cu y o  ac to  te n d r-  lu g a r  el d ía  ve in te  y  
e c h o  d e  N o v ie m b re  p r /x im o  í  las dos 
d e  la  ta rd e  en  la Sala  A u d ien e ia  de  este 
J u z g a d o  adv irt ien d o se  q u e  no  se  adm i 
t i tá n  p o s tu ra s  q u e  n o  c u b ra n  las tasacío  
nes, y  q u e  p a ra  to m a r  partic ipación  en 
la  eu b as ta  deberá, cons ignarse  en la  m e 
sa  del Ju z g a d o  el d iez  p o r  c ien to  d e  las 
ca n tid ad es  q u e  sirVtft de  tipo .

P> e r to  E ic o  O c tu b re  ve in te  y  tr e s  de
m il o cb n c ie n to so c h e n ta  y  n u e v __V 9 B ? j
‘̂ í i tc o iá s  UUo y  Moda.— A n te  m í, £¡8 
tíbttH Calderón,

CA SA -P. .NSION

m  BiüT
J  U N A  5 0 — P U E R T O - R I O O

D I B E C X O R ,

D . J O A Q U I N  M A S F Ü R R E R  B E R R I O S

S á  s i ’inítL'c slnm nofl in fe rc o s ,  m edia* 
p e rp íc n  a ía a  y  tx te rn t 'f i  d a  1? y  2 ?  m -  
6̂  Sa^zB.

L  a i.ríEBprob píigaifin |7 0 ,  J3 6  loa 
segtindrs y  $12 los últim os, por trimea- 
t¡e  r .p tir í ja l t '.

■!íir!cap¡í)r) c lp '’t l í í n ,  ro l 'p io f3 ,  ec f ia l ,  
y  f '  f fm e rp '^ o  t r a to .

L a  p .lim pntaoV ri, apist!>n(>ia y  »í»eo, 
hap fa  i  r  ’o t  m a s  tp ín im o í  d e ta l le s  no  
dp jo n  n a d a  qtip  dpp‘'s r .

d 'reo r» o r  potfi e t ipoo ipn '
Hqr'ft A r n  e jo fn r 'la r  s a c e rd o te ,  iloBtra-

TT/’iV ptc V vlrturOf'.

Ote lo n i to
IiO tierift a l se rv ic io  de) rú b i io o  e l 86 

fior Beiv-.-ia f>n ,:ioba v i'l» .

A d n i 'tH  prípi os á  preoicw convAncio- 
oa ltR  y  <itDitRi!o«i.

P era  inform es d irigirse al señor adm i. 
nistrador que lo es

D h íg o  B b o f e e a  M u S o z .

¿  jrtt.illto, Jn rio  2 1 - 8 9

8 f  impiimei) T a B J E T A S  d» v¡alta 
e;. 5  £Qi!iutca.

P o n e m o s  en  co n o c im ien to  d e  n u e s tro s  
n u m e ro so s  favo recedo res  y  e n  e l del 
p ú b lico  en g e n e ra l ,  q f e  p o r  los  ú lt im o s  
v ? p o re s  q u e  h a n  e n tra d o  e n  p ueito*  
h em o s  rec ib id o  un  c o m p le to  y  m u y  
e le g a n te  su r t id o  d e  M U K B L E S ,  p ro ce  - 
d e o te s  d e  las m a s  ac red itad a s  f  b r ica s  d e  
‘i’u ro p a ,  r u é  en  T!I BOANOI/», SOi IDFZ T  
B A B ¿70B A  n o  t ie a e  rival.

:JKiveH*a a t e j t c i o j v i

L la m a m o s  !a d e l  p ú b lico  p a r a  q u e  
t i n g a  espec ia l cu id a d o  e n  lo s  e n g a co s  
c n i  !as fo U ’firf>d(!Vf!í d e  la s  sillerias 
bejuco . O J O  !_,ál=i S o io  so n  le g f-  
t im a s  las fab ricad  s p o r  los  S eñ o res  
^ J a c c h o  ■Jouef K onli d e  c u y a  f  b rica  
som os lo s  ú n ic o s  A g e n te s  p a ra  to d a  la 
Is la  y  remitir»^ m oa g ra t-s  c a ta lo g o s  d e  
ellas a  to d o s  los re s id e n te s  fu e ra  d e  la 
^ ap ita l ,  q u e  los soliciten.

L a s  sillerias b e ju co  falsipsadoA, al 
p oco  t ie m p o  se d e te r io ra n ,  ra jan d o se  
to d a  la  m a d e ra  y  e l c o m p ra d o r  g a s ta  su 
d in e ro  s in  p ro v ec h o . P a r a  ev ita r  falsifi 
c a d o n e s ,  c a d a  p ie za  d e  sillería  fab ricada 
p o r  los seño res  J .  K h o n , lleva  el
sello  d e  la fj»brica; y  las esp igas, e n  vez 
d e  se r d e  m a d e ra s  co m o  em p le a n  las 
d e m a s  í bricas. so n  to d a s  d e  
E R O  P A T í - N T K „ ^ l  lo  q u e  u if lu y e  a  
su d u ra c ió n  y  la  g ia n  iac ilídad  d e  m o n ta r  
las y  d esm o n ta rla s  p e r  cu a  q u ie r  persona .

C o n  las s il ltr ias , fab ricadas  p o r  los 
seño res  J  J  K hon , o b te n d ré is  un  
m obilia rio  e leg an te , m u y  sd lid o  y  m as 
b a ra to  q u e  los d e  las d e m a s  f  bricas.

llV e n ta  a  p la zo s  y  a  p r tc io s  e q u i ta ­
tivos 1

B T G A E A N T I Z ; .M 0 3  S ü  T-UBACION,

D e sc o n fia d  d e  las sil le r ía s  q u e  no  
Ik v .m  el n o m b re  de l fab rice^ ie . í o r  
m u y  b a ra ta s  q u e  las  v e n d a s  re su lta n  
ca ra s  porqui* se apo ii ian  y  se  ra ja  la 
m a d e ra .  N o  co m p ré is  s in  v e r  a n te s  las 
d e  lo s  seño res

JA C O S J 0 8 E F  Y K O H M

E E f É e í i i e t s  íM
i  A r . i ;

que ha be«bo j>eT/lícfii< ■> v  'inpo íian t'r  <m 1& 
oonstrootMon de t rd a  da*« niéqt>'np(a v  4puft* 
to s pftra la fabrií-.'Mjlen ír f - .v r  ^  ác'^r'r.'-'ou 
api como tainIrieD la  » rro r+ ág  j  íoccB)ot£> 
r«*,oñ:doosK6 ttaif^jon 81 precio» r r S r i ld ü i  p o r 

de i« i  ageiitfi generak# es <el».

• / j '7' ¿  y T TI ^

IN FA LIBLE Y RADICAL
«n la curación de todas las afecciones bron- 
quiaies: M a l  d e  G a r g a n ta ,  D ip te r í a ,  
T ó8 y  T is is  es el

J Ü L U N  S I L V A .

D E P Ó S IT O

DB

M i l l I l l l J J I  tO H I
O fiü Z ,  21 ( P u b b to  R ico)

E n  estn e s ta ­
blecimiento seeii- 
cnentran de ven- 
t í  y de alquiler 
U á q ü i i ta s  áe co­
ser f-i los nj®!orfl9 
uiofr-trtei. Pieeas 
de repuesto, ac 
cesnrios g  agujas 
de tod&8 cU?ea,

d e  ANACAHUITA
Remedio Vwetal de la Naturaleza para el 

ilivio y curación segura de toda enfermedad 
de e l  F e c h o  y  lo s  P u lm o n e s .

^  TwoAien se hieen cowposicioKCí da 
t»\síiuu por d if^ le s  que sean.

S i l : - C x v L S í— á S l.

S U C I E D A D  P R O T E C T O R A  
Db l a  I N T E L I G t f c N C I A

E tta io  que demuestra el movi¡>UmU> de Caja 
durante el met dé la fecha

IHGKXSOa

O tb ie . 1? E xistest-iaeu  eaja
eo el mes oo ter.o r $2449 36

Id , 3 Dora-ÍTo •'o la>  s- 
oel u tM m a D 'pn- 
ta tió u , f o r i r im e r  
tiim eeíre  í  bem fl- 
oio I p la  8o- ie ‘ad. 3E0 ..

Id. 8 D^^aaiivo de. >-yuu- 
tfcicie- ío  de Poní e, 
poipTesnpoM-ti. del 
. a  M 5 - 1 8 6 . . . .  100 . .

Id , 9 D o n aiT o de  ¿ ; a n -  
t s  en o do Vi . 
qne p o p 'e s - -  
poesto t.el cfio 18S8
t.1 ^ ............. . le

Idi 10 D • atiTo de don 
José Benhez j^Vle*
qne ] ............... .. 10
iif.:ciiTo reoi! ido 
j  u soo:o« l^tígoas,
ÍOT loe u:et a e 

olio, Ag08t o ; f e -
t i e i ü W ............ . 7 50

Id . 12 e tU ri. qne dc- 
Taetve . i H Bo«. 
obdii p o v B .llopa . 
t»  la  I'r^sider>oi .. 5 'i 

Id . 30 E frotivo p ' t  socioe 
t ap ita l en prn- 
geste mes j  aute< 
t.o rea ............ . . . .  49 54 433 i>5

X o tJ ............  $2882 51

CSRHOS

IJ . CO Kfoctivo á  -’or. Jo .
94 T . f-ÜT», pjir 
jensioi-en p«TA i. g

Í'ívene» .Navtdo y 
loraies »l m :o

r a  16 r  .......... 92 80
H . 80 }« por 100 ü3 Hob-r..

<!or...........................  3 96 96 75

í o t s l .......... 96 75

SBLUHU*

Im poitAs loflíagMBOfi... (2883 SI
Idetu  loB eg reso a ... . . . . . . . . . . .  96 75

E iis t in o la  p a ra  .*• c v i m t i p . . . .  Í2785 76

Pnerto-Kíoii, 31 de O thre de 1&89.—V? Ss'! 
—ilF ceB ld ca te  E lTefwroro, i ’. (juüUr.
mtty.

ítju  t o i í * ’ iE p re i ' ta  ee  >̂ 6 b a c e o  to d a  

c ;a : j .  d e  HD¿):e3io*.vJ.

I

ti

I!

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

EL CLAMOfi DEL PAIS

M ie tU r  Proptctarlat la lTááor K r u

fuerto -B ioo . 28 de Noviembre de 1889

EL DEDO E N  LA LLAGA

Noestro boen oolega mayagliezano 
E l  Im paroiá l ’ Re ooopa, eo sa  editorial 
del dift '2 t ,  del impoesto de ooosiimoB, 
ooDsideríDdoIo horrü le  4 insoportable 
u ia m id a d ,  y , en tie  los tazoDAmieotoe 
qoe adDce para combatir so Implaota- 
oiÓD, hallamos algaooB en qne ; a  dob 
kabiamoB fijado Dosotros, por padeoeree 
Igual tIoío en esta capital.

B1 oolega reprodaoe ei arltcalo 132 
de la l ie ;  mnnioipal, qoe establece los 
iDgiesos ffiODÍslpaleB por este ó rden :

“ 1? Bentsa j  prodaotoe procedente! de 
b ieneii dereobos ó caplt&les qoe por oca l-

2a ie r  ooncepto pertenez^ían a l U uD loipio, 6 
los E sta b lec im ien to s  d(« Bapefioenoia, l o s -  

traoo)6D y otros a n ilo g a s  qo e  d e  él d ep en - 
d»n .

2* Arbitrios ¿  impoeatos mnololpales so 
bre determinados serTlcIn?, ohrae ó isdoe- 
trU c; as í como lo? aproTechamleotoB de 
pollofa urbana y  ra ia l ,  y  m altas é indemo! 
laoionea por iofiaoción de laa Ordenansaa 
mon!olpaIea y  Bando de policía.

3* Un repartimiento general entre todos 
Ies vednos y haoeodados, en proporción ( 
los toedloa 6 faoalt&des de oada d o o ,  para 
oabrir los Berrioios mDcioipalee en la totall- 
dad en la parte & que no alcanoen loa 
aoteric'res reoaracs.

4? Im paeatos sobre arttoolos de comer, 
beber, y  a rd e r / '

B q vista de esa pieBCtipoiós, dice el 
oolega:

** £iro es potestatlTo de ios Ayonta-
mieotM Qtilizar oaprloboaameote es
tos impaeatoe, bÍdo pot el órden en 

«• qoe por la ley eecán aatorizados. Pa 
"  ra  OQbrir loa ptesapcestús tieoea loe 
« Ayantamientos qne fígorar oomo in - 
"  greBoa, en primer lagar, lo qne obten 
“  gan por los ooooeptOB que expresa ei

primer apartado dei aitíonlo 132. Si 
** de estos no obtiene lo Boflaieste, debe 
"  boacar máa ingreeoB por Iob ooaoeptoa 
“  del segando apartado; y aal sno bU 
«  vamente, baata onbrir la totalidad de 
“  los gaatoB y aerrioioa preanpnestados.

“ Bata regia de interpretación es ra 
"  d im eotaiia; pero, á  mayor abnoda- 
"  miento, ha sido confirmada por ana 
*' soberaD a diaposicióo, coya feoba sen> 
*' timos no recordar abora, dictada con 
** informe próvio del Consejo Sapremo 
•• de AdministraoiÓQ.

Conformes estamos ood la aprecia 
oión. Nu debe apelarse al recnrso pos» 
terioi sin ntllisaf ios anteriores en toda 
aa  plenitod.

L a Bimaltaneidad nopaede atilizarae, 
sino eu el sentido ezpaeato, poee para 
algo qoisieron los legialadoies establecer 
«aa gradación, eo la qae ocapa último 
logar, especie de reours» su p rm o ,  el 
gravámen sobre los tírticuloa de comer, 
M e r  y  arder, qae compreaden anstao> 
oiaa de indispensable necMidad para la 
vida eo todas las clases, incinao el pro­
letariado á qolen no conviene oeroeuat 
el escaso pan qae coa aa jornal puede 
adqalrir.

Este*—oomo dios B l Im parcial'^^i 
radimentario, pero nneatros ediles no 
han dado m aestras de saberlo, y la Di- 
potación y  ei Gobernador General oo 
te  baa  eoidado, por lo qna parece, de 
enseSarselo, á peaar de qae es ft ellos i  
gnlenes ooiresponde intormar y aprobar, 
respeotivameiite, los preeopoestos ma> 
Dloipales.

P raeba de ello lo dan lafl quejas del 
colega mayagüesano, ó las qne paedec 
agregarse loa datos qae naea'.ro prttfo- 
pnesto local ofrece.

£ I  A yoctam iento de esta Capital se 
piODODe gastar, en el año económico 
Corriente->4>alvo extraordinarios— la sq 
m a de 9204 914 10 y para cnbrirloa 
vemos qoe aiiera ei órden de iogresoe, 
OOlooaQdo el repartim iento getteral co­
mo partida postrera, es deolr, pcepon'éa* 
dolo á  los \mpue»toi de oontumo qae, 
iegÓQ  indica la Ley, y recaerda E l  Im -  
parcial, á propósito de MayagUea, deben 
oonaldararse eu últim o th m in o ,  y eólo 
para llenar lae deflcieuoiaa de loa io- 
giesoa antericrea.

B o  aquí qoe ics consumos repreaea-

F O L I - E T I N

V r .  S .  IT orx i»

ten, para el vecindario de fs ta  otadad, 
an  m m ento  de ca  ̂i 112,000 peaos en 
los articnlos de comer, t)et}er y arder, 
y qae el repartimiento vecinal qne, se^ 
gáa la Lf*y, nn «ifbA ezcloir á  nadie, 
eólo se limite ó 57,000 pesos.

Y a ee comprende qce es más cómo­
do cobrar de ios abastecedores de car- 
nes, ana caota, segúa peso comprobado 
por el asecHeta, ó llevar cneota ¿e los 
Bacos de L^rira qa<) eEtran por Is 
F a e tta  de España, qae no reclacRarle 
i  ciertos pergocejes el tao to  por ciento 
respe’otivo sobre bqb saeldos; pero la 
Ley Municipal do  ha tecitlo en cnenta 
la comodidad de ios recaadadores sino 
er bienestar del vecindario, cnya mayo­
ría no disirntá rentas pingües ui goea 
saeldos y aobresaeldos jagosoB.

T  DO se cecea itan  ptoíanjos codo- 
c im ientos en la  ciencia económ ica para 
ap rec ia r con exao to  criterio  la índole do 
an p resu p o cs to  de doscientos cuatro mil 
peios, pn el caa l se b a o  de OQbrir 
, 1 1 9 . 0 0 0 1  es decir m ach o  máa de la 
m itad , g ravando  ooa nn 25 por ciento 
62 pan, la carne, el carbón, la leche, el 
aiúcar, «l bacalao, el petróleo, él aguar­
diente de caña y  á  vino de pasto, qae 
ccn s titn y e a  e lem en to s  necesarios p a ra  
la vida  de laa clases pobres.

Téngase en caenta qae la harina de 
trigo, el bacalao, el petroleo y el vino, 
por DO prodacirae en el país, bay qae 
importarlos en so mayoría del ex tran ­
jero, con derechos adnaneros crecidos, 
y se comprenderá eaa inoonvenienoia 
de aam entar con nn 25 por ciento el 
costo de taina snatanoias.

T a  ve E l Imparcial como el miamo 
defecto de qne adolece ei presopoesto 
manlcipal mayagüezano, se observa en 
e( capttalefic; de modo qne ai aqaelia 
admiaistracclén—al decir del colega— 
ha sido phsima, >a nuestra no podiia 
considerarse mt^jor.

E i vicio es general y en él debe ha* 
ber entrado por macho la rutina } per 
nioioBa eB cierto, pero imposible de ea- 
ondir, dado el espirita qne informa 
nnestro sistema administrativo.

Por principio eqaitativo debieran sa- 
bordioarae ios gastoa á los produotos, y 
en nnestro Bistema tribatarío se prooe 
da á  la inversa.

Sa forma el presapoesto de 2o que sé 
quiete gastar, en ves de sabordinario ¿  lo 
que se puede, y ya establecido el capo 
ue la exacción, ae apela hasta al ayuno 
de los coutriboyentes para salir media- 
Damente airosos del empeño.

Con semejantes procedimientoe ei 
resaltado obtenido no paede ser otro 
qae el qae por desgracia palpamoa, y 
del qae pesaamos ocaparsoa con alga- 
na det-eccloo.

C O S I D A S  AL VUELO

El BíUetin, despnés de enyugar á 
Oaiilina oon Bobespierre, y á CroLWd 
con Itúrbide, y de baiajar nu personaje 
de zarzaela bnfa con entidades históri 
can bien caracterizadas, icrmala con la ­
bio sibilino estas frases, qne sin dnda 
entr&fiar, para éí, jogoao apotegma :

" E n  pneblcB libres es donde 86 observa la 
práctica de todos los vlolos y  psoeaos contra* 
rloa i, la noción de verdadera libertad.”

Fraoisamente es donde puede obser­
varse ese eiceso.

£1  contraste entre la verdadera 11 
bertad y (a de doubJé no pnede resaltar 
eo pueblos esclavos.

Soutado, por anpnesto, qae el estado 
de esclavitad oo oonatitaye libertad de 
niceuna especie.

Y  qae el empeño de dar por boena 
la monetia qoe no ea de ley, es anterior 
^ C rotw el', á Oatilina y hasta á Iss 
falanges macedámoas.

*
*  »

Adelante con h  pero ra ta :

"  E d ellos— î n loa pueblos libr>t¿— ea 
donde el sofrsgio es on mito, la  mora! ana 
qofmera, la seguridad un peligro oonst .nto, 
las garaotiaa d<;l oladadano au absurdo, y  la 
ley, i  todos debe regir por igual, ona 
far¿» de comediantes, y aa medio de opitmlr 
al qne no es favorito del qoe manda.^'

Espafia es nn pneb!o libre.
Paeito-B ioo forma i» rte  iotegraote 

de ese pnebio, y «e fige por so Ley 
coDititaciona!.

EL E S P E C T R O  DEL C A S T I L L O
(Micdós de dos C. O'líélDj

E l heobo ea qa«- do ru í,  ó mejor dicbo, lo

faié muy mal aquella nocbe. Oi innumera- 
les ruidos, que.DO me podía exDÍioar, pasos, 

murmullos, auapiroa, y aún tristes y espeiuz. 
Bintee qn^jidos.

T a iv e z fu e ro o  maros efectos acdsliooa 
de) visnto, al colaras por loo oaÜ-'Ges de las 
ehlmeneas y l«rg«- ^alerla^j tal ves (irori- 
nUron de laa carreras de lae ratas, del aleteo 
de los marofélagos ;  de oicoaeota oosae mis; 
pero dejiodom e de hipóte«ls y y  ndo ai gra 
no, todo cuanto puedo asegdr*r e s q u e la  
Boche, á fuerza de ¿erme desagradable, m? 
pareoió peeadimcnCe larga, y qca ni el es> 
psctro, ni nadie en sa  defacto, vico g aamen- 
ta r  rol malestar.

Caaodo mi orlada entró ea la  bahittolón

Eor la  mafiana, ee me ocurrió contarle U 
roma qoe me ba<í«n dado la noohe an te ­
rior, y 00 babían rtpeUdo ea la qne acababa 

de paaar.
-^G uillerm o, le dlj ‘, antenoche uoo de 

los atfioritoa q ae  e e tio  alojados en el o ts ti 
lio, entrú en m! habitación y  me llevó la  al 
mohada. Luégo, segáo veo, la ban vuelto It 
s a  sitici ¿sabes, por ouaalida:!, donde la  en* 
eontraroE? 

t f i  orlado s* enorgoileoe, «n alto  gradoj

da BU serieda'l) sin embargo, me parei^ió que, 
aigu así oomo aoa sonriaa, ee bupquejó en 
sus labios al ucntestarm u

-.-ScCor, en la alcoba de la  seCora de 
StritbaDDSD, ayer por la  mtKana, segúo 
tengo entendido.

L a  noticia mo d ^ jí  estopc-facto.
L i  señora de Sci-itbacnan bab ít pasado 

todo el dia oon nenralgla, y sólo ánjó su 
o»ma por la tarde, pooo antea de la comliía. 
Siendo impofibie admitir qae ella misma 
fuera la que me quitara mi almohada, ¿oómo 
diablos ésta  había aparecido ea  au habita 
OlÓLÍ

U lré  frunrido á  Guillermo, para poner 
coto á cualquier eztemporllnea joooaidad de 
su pattR, y reducirle S los lfraítt>s da eu bse 
bituai oomposturs} baoíécdole observar, al 
mismo tiempo, qoe lae bromas de esa clase, 
á máa de muy tonta*, eran sol rado peaadaa 
y de maÜBÍB.0 guatoj ¿ todo lo cual me rea 
pilcó laüóolcamente:

— {Sí, Bttfici!
Guillermo, aucqu? no tiene rival como 

sirviente, peoa por ab a lta r  las ooaas y  aace^ 
aoa. Comprendí, por la  expresión de su 
cara, qoe tenía algo m&a que decir; pero no 
qoise pregantarlo, porque tengo por regla 
to  aU ntar, eo macera alguna, laa hahlada- 
l í i s  de iu9 paslllas J  spobentos de lo» 
orlados.

D aspaes de todo, el m^jor msdio da fáa- 
pooder i  brom ta de ta l especie, ooneiate 
fn  DO darse por entendido de ellas haata 
que ae tiene la  oportunidad de ana buena 
represalia.

£! dia qoe oomencií oomo acabo de rela­

Da modo qoe—á ser cierto lo qi3e 
afirma el Boletín—¡a moral aqat es un 
mito ¡

la ley nos farsa de comediantei; 
las garauiiaa del ciudadano un oí>- 

surdo, eto. etc.
No nos venga, Inego, el Boletín con 

qaiotillaa.
Lo dicho, dicho.
Anoqoe resolte a s  disparate.

• •

Preguctta dol Boletín :

“T  la presea, énta que llaman f m  dn ia 
oivliizto'ón, ¿qoé ea en lospueblos libretf"

Oonteatacióo del mismo a a to r :

“E l peipétuo iDoensario del poderoso, 6 
del máa osado, que eppera laa pri^ianes y  las 
masmortKa, ai no se doblega a i oaprioho dei 
dictador."

El colega debió bailarse bajo la in< 
flnenoia de amedrentadora pesadilla al 
eBcribir ese catecismo.

Porque de otro modo no ae explica 
qne él, faro  de la civiHsaoión en un

libre, se oonüesc incensario perpetuo 
del poderoso, por mor de laa m^tsmorraa 
en qae habría de samirlo el caprioho del 
dictador. . , .

Si no se doblegase & ana caprichos.
Pero ¿hay  dictadores en P aerto - 

Eico t
Eftto ea lo qae conviene eaclarecer.
Y  como ya sabemos, por experiencia, 

qne el BoleHn anele hablar claro en 
cieitaa ocasionea. )e invitamos á  qoe 
Qos m aestre ei Bosaa, liúrbide, £jbea< 
pierre ó Oronwell qae h^oe DoesCras 
delicias.

o®o

Y  contiQQ&remoB oon el cateoismo.
Pregunta :

es la prensa en la mayor parte de 
esas repúblicas de América (¡/apareció afue 
lio J -.'ayaa oocatitDOlooee repui>lioaoaa po- 
uen sobre todo loe derechos individoalea del 
hombre l ib re f '

E espueata:

“ Kl Juguete de todas las m alas artes y 
paslooes, caando no el reoarso qoe tiene ei 
despotismo para m ostrarse y triunfar. No 
cenemus neosaidad de recordar la historia de 
aoestroa diaa."

Y  ea c la ro : ¿ para qaé teccrdar la 
historia ?

Lo dijo Blas............y panto redondo.
L i  historia recotdaiia qne eso de 

o o D v ertirse  aígauob periódicos en jugue 
íes de todas las malas artes y  pasiones, 
00  es carauterlstico exolaaivamente de 
las repúblicas de América.

Por eso se saprime la historia, y ee 
haoen, ex-cathedra, talea afirmaciones.

Soponieodo quo nadie laa ha de con­
tradecir.

•  #

ProBígao el o rado r:

“Aun htlUm oa ea nvpueblo libre de aque 
lia A irérioa la auspensióu de loa perlúdioos, 
üomo pena, la  m ulta, oomo oast'go, y la 
amosecstaciÓ3 y apercibimiento como medio 
de reprimir, i  jaloio del gobernador del de-' 
partam ento ."

i  ?  el Boletín ne aaaata por todo eso 
qae ocurre eo aquella T

Como se conooe qne ai oolega no le 
destrayeroD  uuooa iaa forma»;

ni !e 8ecneatrarr>Q ¡a edioióo;
ni lo ^aiiiíerua someter ft a a  ooE8¿jo 

de guerra;
Qi le administraron cuarenta procesos 

por denanoias fiscales;
ni lo sangraron cou maltas.
Oada cua'l habia de la féría como le 

fué en eüa.
Y  en la teria periodística del Boletín 

00 bobo Besas, ni Oatilinaa, ni Bobea*- 
plerrea que le agaaran el goce.

A  pesa r de  lo c u a l . . . .  se le  ponen 
l08 peioB de punta al aoñar con ellos.

•  •

Conviene conooer e! por qué de ese 
reoorderis qae el decauo dedi(» á  los 
pueblos libres de América.

O.gámoale:

*'Eq eatoe dias ha llegado i  nueatras m a ­
nos un peiiódino de la repfibiioa de Oolom- 
bla, al coal el Gobernador del deparrameoto 
de P anam i, por s í y ante ef, amonesta serio 
wenfe, pri'viendo i  sus rud^.'í r^e qm no 
vacilará llegado ei caso en aplicar, sin con­

tar, no se ssfialó por suoeso algano que me- 
ri-zca recordarse. eefiora de S trí th ao - 
nar, oom pletamerte repaesta  de sa pasada 
Indiapoaición, nos acompafió eo el almaerfo, 
durante el caal ooa dispensó aa asnal afabi 
lidad, hao'findonoa pasar un rato muy aa ra -  
d ib le . Deapuói, corrieron lia  horaa sin que 
tovibae oportucid íd  de hablar p a rtieo la r.  
mente con ella, hagt* llegada la tard«, 
ella misma me la facilitó, Invltíndome i  ver 
«I famoso Gaido, caadro que ae consideraba 
romo ia mfia preciada jo y t  del oastiilo de 
Str^thannan.

Ooorúj .mo i  la galeiía, y a! sentarnoa eo 
un anticuo banco da enoioa, frente a l cele­
brado llenio, me confesó oon la mayor inge­
nuidad, qae su invltaolón era u d  mero pre ­
texto para h tb ia r  conmigo i  solas.

—SíBor H arvey, oomiineó, l a  he trsido í  
eete sitio, porqae deaeo decirle algo reapenr 
to a mi sobriíto B iberto . Sé qae oated ea 
amigo íntimo de é!, y, por oonsiguiente, 
lo m is  probable ee qae no Igcore nada de lo 
qoe p ea entre nosotros.

Aproveché la pansa qne hizo para  hacer 
ana seSal de asentimiento.

—‘N j  dado en afirmar q ae  faihr4 dicho á 
uHted algunas cosas bieo doaagradabiss de 
mí; pero eao no merece la  pena de oouparae 
lie et!o> Siento, no quldfo seg irlo , qae mi 
oocdscta le haya ofendido, fraa trao lo  bqs 
esperanxas; mas, ante todo eatitbaQ mis de* 
beriia de madre, que me nandahan  oponerme 
I  aoa neoioa amorfoa oon mi qaerida J u a n i ­
ta. A l ffliamo tiempo, 00 pa&dú OtéliOá de 
adm itir que i  él le sobran racofiea par» 
oreerae d8a|ráoládo, j  o o sa lderindosa  co>

sideración alguna, lag^isposiciones vigentes 
sobre imprenta.........."

Y  ( qné tenemos en esto de extraor» 
dinario T pregontarán nnestroa lectores.

Si hay allí disposioiones *figentes so 
bre imprenta, lo obligatorio ea respe­
tarlas.

L a  autoridad competente está en el 
lleno de sos fanoionea al recordarlas.

Mande el Boletín ó mande ei oiuda^ 
daño Nerón, con qoien el colega se 
muestra encariñado, la Ley, por serlo, 
debe cumplirse.

Lo mismo en efta  que en aquella 
Amérioa.

E¡ decauo habrá de oonvenir en que 
para esmejante fiaje do hacían ialta 
aifoijás.

o®.

Es que allí—añade el Boletín— las 
amonestaciones, las susp/nsiones y  las 
multas, fácilmente se convierten en ri’
/lArAcns Mrrfiatñ»garosos eirrestos.

Bueiio ¡ y  qué t

“T  aquí 00 pnede tolerarse tan to  esoeao 
oomo la prensa comete, ya uontra loa prln» 
oiplos de goblerco, ya  contra toa gobiernoa 
miamos, ya contra laa ideas de patriotUmo, 
y a  contra loa patriotas y  sos reoCoa procedi­
mientos, y a  oootra los priocipioa de baen 
orden social, ya contra loe que los profesan y 
Lefienden."

Slateaia: que el Boletín Bolioita, con 
cristiaDo fervor, que ae aomeCa á rigo 
rosos arrestos á aos colegas.

Lo dei ciudadano N&rón, qae el ór 
gano se regodea en rep e tir :

•<EI peusamiento Ubre 
Proclamo en alta  voz,
Y  muera el que no piensa 
Igiial que plenao ya**

Pero eao es fáoll coneiegairlo:
B ag a  el oolega qao ü b a rr l  lo nombre 

legislador, y trautiforme á au gosto las 
disposioienea vigentes en materia de ii 
bertad de imptenta.

Y  ai signa observando lenidad en los 
jueces, constttúy^ise en luquÉBídor Gu 
o e r a l . . . .

Y  atiae por su propia mano las ho< 
gaevaa de los aatos de fé > eriodísticos.

Entonces uo habrá qoiea le tosa.

N O S  E X P I I C A R E M O S
Qaedamos m ry  agradeoidoa al seño; 

dou Bioardo Metjúizabal, por el boorusu 
concepto que tiene formado acerca de 
la rectitud de priocipios de nnestro Di 
rector, y á nuestra vez nos complacemos 
en hacer justicia á  los prccedimleatuB 
francos y leales de dicho apreciable ca 
baliero, en los cuales taemoB visto tras- 
pareotarse siempre un aeutimiento de 
extriota honradez.

Ese B enlim iento ha llevado al señor 
Meodizabai á  considerar an te a  de boy 
inm oral la Lotería, y en e sa  apreoiacióo 
hemos estado y segnim os estando de 
acuerdo. Si se pudiera eooootcar no 
medio d e  evitar qae la  Diputauión s> 
viara  ea el caso de recu rrir  á e¿e juego 
para arbitrar iogresoa, desde luego ba 
briamoB de ap laud ir la determinaciÓD; 
pero obligado aqael Centro, por la ce 
cesidad, 4 admitir el recurso, faerza es 
qne noa absteugamoB - de oondeoar aae 
ooEseoaenciaB.

Y  mocho meora habrlamoa de ooade> 
narlaa, oonveucidoa como ^ tam oa  de 
que ai la Diputación no atilizase la Lo 
teria, la implaotaria el Gobierno por su 
cuenta, oomo ya lo biso ot^a vez aqui y 
lo hace actualmente en la Habana y ea 
la Metrópoli, aplicando eotoncea i  au 
presupuesto, do el 50 por 100 qae reci­
be hoy de la DipuCacióa Bino ia totali­
dad del producto.

Entendemos, pues, qae con la bus 
pensióa de la Lotería aobaal solo se lo 
graria aum entar la derrama coioBal qne 
uo pueden pagar los Ayuntamientos, 
qnedasdo además expuestos á que ia 
jugada oficial oootínaase en el palB bajo 
un nuevo aspecto.

Es por eato, úoioameote, qaepodemoa 
tomar la ploma para tra ta r  de un 
aaanto repalaivo por bu índole para 
nosotros.

Dado el nfimero de billetes que la 
DipataciÓD necesita vender y el corto 
espacio de diaB que mediao entre uno 
y  otro sorteo, ai oo ae busoan loa me> 
dioa de mover los billetes, poniéadolos 
al alcance de los compradores, se co­

mo oan'fa de fuí d e^veo tart; ,  ande muy 
quejoso de mí. T i l  v»z, ta l ves usted mis 
mo, seliir H arvey, piense de (Igual macera.

— Yo, atesora, oreo que mi amigo es, en 
realidad, muy icfelía, y  oon eso afirmo n» 
mero heoho y  4 nadie sonso, ni puedo acu 
9ar remotam^nús.

— A iíe s  eo efeoto. |O a in  penosos sor 
estos disgustos de familia, «migo mlol C ot 
el fis de hacer por sa  suerte cuanto mis b*> 
i;radoa deberes de madre me oonalentan, he 
decidido ofrecerle ona peusíónj por mfis qnf 
DO me creo autorizada, m u ; i  m i di<^gaato, 
para  darle noa euma tan  Oünsider>b1e oomo 
la qne estaba i-iostumbrado ¿  recibir de so 
til). S e r i  eos* de dosuientaa libras al afio. 
¿Q iie re  usted, querido aeDur H arvey, ha- 
u«rme el g raa  favür de hablar o¿n Bobertu 
aobre el paitjoalarT

— No tengo InoonveDl»nte alguno en re 
petirle cualquier recado que uated tenga i  
bien encomendarme; pero ^oo s e r í t  mejor y 
m is  ocrto, sefiora de S tr í iaa n n ac ,  que aa- 
ted mi«mo le eaoribíara?

— ¡Por qué ooaltiraelo i  a s ted t No, eelior 
H irv ey , porque desgraciadamente Boberto 
e s i i  tan pradispuesto contra mi, que estoy 
segura me devolvería mi oarta sin abrirla, 
y & v a t l ta  de correo, A dem is, debo decir 
i  uated, qae mi oferta v a  acoQipafiada de 
una peqa«i5a condíoións quiero que éi mp 
prometa, bajo palabra de honor, abandonar 
en abaciato la idea -e oaaarse eon J u a n l‘«, 
y participarlo  aai á  éaU} pero alo nioguna 
‘ mbigttadad, actas al contrario, del modo 
m is  oiaro y  terminante, fintonoea oada 
impedijía i^as Tolvi<lfami)9 i  se t baeoos «mi-

rrerá cecesariameote al nesgo da qne 
darse sin colocar una gran paite  de 
ellos, oon p rjnicio na t’iraimente para 
la Diputación, que podría veise en el 
caso de tener qae retribuir, por pre­
mios, mayor cantidad de la obtenida 
por la venta.

Para evitar esto, no teniendo la Di« 
putaciÓD otra eipendednrfa qne la Ad> 
minietractón del ramo, se ha hecho 
necesario, hasta abora, el auxilio de 
perBonas intermediarias, qae toman oon 
antíolpacióo, prévla fianza de ¡oom 
promiao, y pagan por adelantado, nú­
mero crecido de billetes, ya para co- 
iooarloB en la isla, ya para exportarlos 
á  paiaea extranjeros, doode el crédito 
de la Lotería se halla bieu cimentado.

Véase bien qoe, por ©«te medio, vie­
nen á Ber tribctarioB de la Diputación 
provincial ^ rso n a s  qne, por residir 
íaera dei pa’s, r lo g ú  i b‘ nefioio obtie 
neo de aqaet Centro, lo oual no se cou 
seguirla si loa encargados de la extrae- 
cióa no bailasen utiliiud cu el negocio 
de exportaoiÓD.

Q ie  para garautir esa utilidad baste 
el 4 por 100 que se concede á loa com 
pradoree aladidos, lo eooontramos dis 
entibie, aúu en el caso de que ese fuera 
realmeote el tipo general de la bonifi 
oación, que no debe serlo, pues, segua 
noB informan, las concesiunea ae hacen 
por subaata y  hay quien boIu obtieue el 
UNO por oiento, elevándose gradualmen­
te al l i  al 160 , al I f ,  al 1.97, e ta ,  e ta , 
hasta tiegar al 4, nu existiendo en la 
actualidad mngaua oonoesión de 3.000 
billetes á  este último tipo.

Esto así, han de modificarse mncbo las 
apreciaoiODea de atiiídad, no podiendo 
fijarnos de modo absoluto eu el hecho 
d e q u e  los exijan algunas ve-
oes tres pesos por el Wlete, aleudo asi 
que en otras ocaaiones loa hemos oido 
pregonar d dies y  ocho reales, y no aou 
pocos ios coacesionarios á quienes les 
queda, en algunoa sorteos, ao  aobraute 
respetiable en papel, por efeoto de las 
fiiotaacionea naturales de la venta.

Todas estas oonsidoraotones coa pa 
recen atendibles, y baa oonourrido á 
fortificar nuestra opinión en pró de la 
reventa, neueaaria para dar salida á loa 
billetes, y nada peligrosa, ai se tiene 
cuidado de mantener constantemente, en 
las oficinas de Loteria, número suficien 
te de billetes para que el púhíioo, sin 
exoepoión de edad, clase é  sexo, pueda 
presentarse d adquirirlos por el preow 
oficial, stn aunt64to de gabelas de ningu 
na especie.

No oreemos quo, existieodo eo 
Capital una expendedoiía donde ae de 
tallen loB bilietea á 12-50 baya quien 
prefiera pararlos a $2.75 y menos ¡ 
1 3 ;  pero ai esa expendedoiía oo  ex ate, 
y ai presentarsi) ei públioo á comprar 
oilletesen las cficinas proviociales ha 
de retirarse con ia oonteatacióo de que 
sólo quedan los apartados para deter 
minadas persona , oo es extraño— ni 
habría do seguir siéndolo, aunque la 
nventa. púbhoa se prohibiera en absolu 
(O— que ei cebo del prt mio mayur, con 
qoe sueñan todoB los jagadores, Heve r 
éatoa á pagarle á un pattiüular trea pe 
sos, ó lo que pida, por el billete que 
hay empeño en conseguir.

m is ni mecos que sa {»ga hasta 
$140 peBoa por n o  bille te  d<̂  fa Loter 
au Madrid, qne solo vale $100, y que 
tampoco podrá rev enderse  oun ese aguí 
desoüDsiderado, desde el momeato eo 
que se ponga ta sa , a a to r í ta r ia m e n te , 
la  rev e n ta  de los que em ite  n u es tra  
Diputación.

Cuanto á que los bDIrtaa no Bon u n a  
meroaderÍA, no puede argüirse deade ei 
momento en que se mercan por la Di 
putaoiÓD y ce autorisa au reventa pú 
biioamente, gravándola con un Impues­
to muolcipal. Equiparar loa bílietes a 
papel sellado no es posible, porqae pre 
ciaamente las Especies Timbradas de 
Seal Hacienda no paedea revenderse 
por les pitrtiouiares, á no ser que tea  
gao uu uombiamiento de Sab  colecto 
res y están sujetos, prévia fiaosa, á las 
reapousabllidades conaiguientes.

Creemos que estas tiaocas explica 
clones reaíúm aráa al eeñor Mendizá 
bal eo la couvíoc’óq de que, por niogúo 
concepto, podemoa nosotroa propender 
ai fomento de perslcIoBas usuras. De» 
seamos úuicameuie que, no puc corre- 
gir un aocideote secuadario, se dé a: 
olvido la causa que lo origina L a ta 
a eu ia venta de los billetes, destru

go8, oomprom<^t éndom ^ por mi parte, i  nu 
dejar pa?ar muohu tiempo, sin bailarle ud£ 
agradable aefiorita, y oon algúa peealio, 
qae con su mano le propocuiune ana poeí 
uión desahogada, y  ai:a eapoaa tan bu<«na 
oomo pudiera serlo J u a n i ta  ó  cualqalera 
otra mnjer. Bien deba usted saber, aefior 
Q arv iy , que despeé^ de uno ó dos afios de 
oasadus, ao ejeroe t i  m is  míoima Irfliencia 
ea laa rulaoiooea conyugales el hecho de 
qoe loa esposos las hayao comenzada rea l-  
mente enamorados 6 no.

Paladinam ente dcc liro  mi torpeza tto 
oompreoder, qué fundameoto tenía mi ptu 
deate icteriouutora para atribuir conocí 
■níentus de esa nataralesa i  un solterón oo- 
no pero prosiguió aua conoeptoa em ­

pleando términos tan zalameros para mí, 
bsúéadose lenguas de mi recooooido taoto, 
de mi oonaumada habilld&ii, y  Dioa sabe de 
cuanta» vírtadea m is , que h ab s  de aceptar 
la mbiOn que me tenia reservada; aunque ie 
advertí fraDcameoce que me hablaba oon- 
venado  de >a ic a t i l id id  de mi gestión.

Boberto Innes, & mi jalólo, era iccorrup- 
tlhie; y aúa aupuoiendo que no lo fuera, doa- 
üientra libraa al afl ) no constltayea un eo> 
boTQO bastante oonalderable para hacer que 
jn  caballero ae olvida de au propia digni­
dad.

St< ouSDfco al oiSvil da todo sato, sa veíi
i  laa clara», alo h ioe r  e^faerzoj do imagiba.- 
clóo. lodudablem ente, la atifiorita Ju a n ita  
ae había negado ro tandam snte i  en tra r  en 
ia noble familia de los H-)pley, eo tanto 
lae  aa primo no le devolviera la libertad, y 
no isD anoiue oategórionmtiQts |  s a  miAOt

yendo el incentivo da la ganancia en 
los vendedores, disminuirá forzosamen­
te  el número de los vendidos, aobrevl- 
niendo aeif un deacetiao en el ingreso de 
Loteria que ya alguna vez habo de de­
caer.

Si por este medio ae solicitase la ex ­
tinción de ese juego, ex t’ngniéu'^ose la 
inmora'idad que entraña, estaiémua 
coDÍormes oon el propósito; pero no se 
echen en olvido laa conseeaenciaa qne 
esa dismiuuo'óa de ingresos babiía de 
traer á la Diputación provincial, no 
muy sobrada de recursos con que uu- 
brir su anua) presupuesto.

LA CI R CU L A R S O B R E EL j i JEGO
La Gaceta de Madrid b a  pubM cado 

1% c i rc u la r  del fiscal d e l  T - i 'iu n a l  S  i- 
p re m o , d o n  M a n u e l  C o lm eito , u e te rm i»  
u a n d o  c u a le s  so n , e u  s u  e e a t i r ,  lo s  ju e ­
g os  o rob lb id n a  p o r  ia  L ey .

H e m o s  c re id o  c o n v e n ie ii te  la  rep ro»  
daoc ión  d e  e s e  d o c u m e n to  q u e ,  a u n q u e
00 p u b lic a d o  o f ic ia lm en te  e u  P u e r to  
B ico , noa p a re c e  q u e  tía  d e  t e n e r  a p l i ­
cación  e n  n u e s t r a  ia la  lo  m ism o  q u e  eu 
la  m etrópo li.

Dice así la Circular :

“ Al I 'tm o . S r. F iscal de la  Audiencia de 
esta córte digo oon esta  fecha lo signlente:

<>Xia oonauita del Exomo. Sr. G i-'ertiaJor 
de ta provínola dirigida á  V . E. aoeroa de 
loa JaegOB prohibidoa, de la  oual rumite co­
pla eo aa oomunloaoiúa de 3 del corriente, 
impone á  esta  Fisoalfa la  necesidad de ooa- 
testarla oon cierta am plltad, do eólo para 
desvanecer las d ad la  q ae  la  m otiv in , sino 
porqae las varias reaolauiones que provojaa 
pueden y deben servir de instrumento y 
regla general.

Aüí también ae logrará poner eo harm oiia 
loa aotoa de las aotoridades administrativaa 
en materia de jaego, oon el criterio de los 
tribanalea.

Nu^ístra leglalaoión vieente ri^npecto del 
jueeo arraooa de la ley 10, tlt. 23. ift>. 13 de 
U  Novf<imi Rsoopllaoidn, que lus di^iingue 
en líoitos 6 llíoltoe: aquéllos los de mero pa> 
aatiempo y  recteo, y é^tos loa de suerte ó 
azar, y todos loa en q  ie  interviene envite. 
£1 Oódlgo pnnal de 1948 admitió dicha üla- 
tinolón, castigando oumo delito ei iu'-^go de 
«uertK, envite ó i » r  en a u a i t .  860 El 
reformado en 1850 en et 267, y  ei ac taa l de 
1870 en el 358 emplean lae mUmaa pa la -  
bran. E u  suma, la lieclaraoióo de ju fgoa  
prohibidos, que oontiioyen delito los de 
suerte ó azar y envite, tiene hosdas raioea 
eo nuestro derecho penal,

Df^aignar oob sus nombres vulgares los 
aegoa de ine rte  6 i z »  sería p as to  menos 

qae imposible, y  aunqae no lo fue^e, aprove. 
tmaría poco Ó aad«, eupueato que oada d<a 
se inventan otros naevo^ L a  lt<y de la  N o­
vísima Beoopiiaci6o, antes citada, ename a 
muobos entre tos pronlbidoí, que hoy no se 
osan, ni apenas se oorooeo, por lo oual ea 
le tra m uerta ec esta parte,

A  falta d e á n  texto lt‘gal qns decida la 
ooestióo, no oareoer^n de valor las siguien­
tes obaervacioaes. E a  todo jaego siempre 
^ntra por algo la  suerte; ea daoin  el oaao 
fortuito ó la  fortuna de los jagadores, á 
veoea oomblnada oon su o ilcoio , habilidad ó 
destreza.

L^s jaegoa eo los oosles eólo del azar 
dapeodeo las pérdidas y  ganancias de los 
jagadores, pertenecen claram ente i  la  oíase 
ie  los prohibidos, y  como talea ss hallas 
'jomprandidoa en el arC. 358 del Gódigo pe­
nal. P o r  et contrario, aquellos en qae la 
buena ó rn a la  suerte  del jugador dependa 
casi del todo de sa oáloulo ó deatreia , qae 
se confunde, ora con loe permitidos, e ra  ooa 
ios prohibidos, según la proporción m is  ó 
menos apteolable de ambos elemflntoj. T o ­
lerarlos ó peroetrulrios es enesiióo impcaiblé 
de resolver áiw-tori, y, p o r te n to ,  debe en . 
comendaraa al prudente arbitrio de la aoto* 
ridad i  quien corresponde averiguar loa he­
chos y  estimarioa en eo verdadero vaior.

Las mismos Juegos lícitos se oonvierteo 
en liíoitoa cuando interviene envite ó  apues­
ta, que se hace añadiendo al in teiés qaa 
representan los tantos ordinarios cierta can­
tidad que se aven ta ra  á  a a  lance 6 snerts. 
E l Código penal los prohíbe como Iguales
1 loa de azar, con juEta rasóo, porqae, ea 
efi^cto, partiolpao de sa  natarat^ss .

Mss fuerza que la  doctrina expatssta tis . 
esn  las seatenolaa del T rlbaoa l Supremo da 
I?  de mayo de 1876, 17 de abril de 1S80 y 
1* de abril de 1887, en las oaalea, imi/ii^ita 
é e ip 'í jitam en te  se califican d e j i e g o s d s  
anerte y azar la ruleta, el tre in ta  y cuaren­
ta, ei monts y  s i baoarrat, & cuva familia 
sospecha el fiscal que perceneceD el siete y  
media y el barrot, oomo todos los que co a -  
aiaten en ganar ó perder, aln espeole algaaa 
de oomblohción.

Loa jugadores qae, sorprendidos por 1> 
antoridad ó  sos agantM, y  entregados á los 
trlbansiee, p roteeuron contra tratos a<j*:0Sf 
fnudándoae en ana sentenoia atiaolatorla dio*

N o obstante mis ideas subre ia oau^a y el 
resultado de la  miaién oe^agradable, qae la 
amabilidad da la  aeCora de S .ratbannan ma 
imponía, obedeciendo í  mi deseo d t  oompiai 
er, caaa to  ma aea dable, i  todo el mando, 
a ofreoí hacer impúaiblea por traer á  aoa 

reoooclUaclón, que etla tan de veras desea* 
ba, i  las part«s beligerantes.

P o r  supuesto, ni slqaleta intenté pregaa* 
tarle si al despertar eo la  m i& tna a  -terlor, 
había notado en aa alooba la preaeoola de 
ana almohada q ae  no le perter.ei.ii; ni, si 
así saoeoió, por qué arte de biiiMdoque di­
cho objeto había podido penetrar en aqasl 
sitio.

Term inada oueatra oonferenola, regresa­
mos al aaíón, de donde se retiró Inmediata­
mente, qaejindoae de an nuevo ataque, y 
uncomeadaado á  la ae&jfita J a a n l t a  el ag«. 
sajo y  entretenimiento de sua huéspedes.

A qaelia noche, H jp le y  y gas amigos bro­
mearon muchíaima 60br<} al espeotro, cuando 
aoa renoimos en el saloncito de fumar.

L a d idm ulac ió i no e«, ea general, harto 
dlflcil{ pero Bo aaí el arte  del díaluiuiú üaan< 
do tiane por objeto enoabrir el hech'i de qua 
li«y algo qae disimular; y  no oabía dada, 
ellos sabían ó  soapeohaban qae yo no les 
había coatado la  verdad de lo ooarrido, d u ­
rante mi primera noche, en el diabólico 
coarto.

D a Qualquler modo, oomo estaba detormU 
nado á no soltar prendas, eladi aaa pregun- 
caa, realstiendo Imperturbable ia peaada oar« 
ga  da au eocjoia coaveraación, baata q a i  
por fia me dejaron duafio dei uampo.

/I
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EL CLAMOR DEL PAIS

I

kada por U  Andi>-uoÍa de U a^rld , e s tin  en od 
error notorio. No b>;  ̂ ta l eentenoía, bIoo qd 
tu to  de eobreaeimiesto pr Tlsiooal, ooea 

u lstln ta , 7, aQoqae la hnbiuae, deberio  
loB QQejoaoB te re r  estendldo qae la ley do 
aatorlza i  niogÚD tri anal para eatablaoer 
jarisp iadenoia i<bo al Sapremo de la N a -  
oí5d. ÜBto sea diobo omitiendo la  dlfureocia 
qne exlate entre lo oivíl y  lo orlmlDal,

Las proteatia en taoto tienen valor en 
cnanto se fandan en an derecho qne cede 
an te  la Tioleocla. U n falso ]qIoIo extravia 
y  6D*rdeoe el in ln td  de los dueños de loe 
ceféa 7  presidentes de loa cfroolos Tlaitados 
por la  aotorldad soperlor de la provínola, eic 
ooosiddrar qae está obligada i  oampllr las 
leyes y reglamentos oomo alto fuDci'^nario 
de pollola jadlolal, y  además las oiranlares 
d» 14 de D irl^m bre de 1877, 7 de Agosta de 
1873 y 3 de Diciembre de 1880.

L a  6 !tlma, habla tam l iéo eon loa jaet'es y 
fisoalee, los q ae  por sa  parte deben tener 
presentes las de esta  Fraoalfa, expedidas es 
22 de Sxpt'embre y  13 de Diciem bre ds 
1877 y  17 de A bril de 1888.

Sírvase V. I .  trasladar esta comnoioacióo 
& sas sabordiciados para q ae  la  tengan por 
ga la  de la coodauta del m ío iste rb  fiscal en 
la perseoaoiÓD de loa jD«>gos prohibidos, qae, 
eegfin los ariíoaloa 356 y  ¿94 del 06digo 
peca!, oonstitayen delito ú fiHa.

U adrld , 14 de Outobre de 1889 — E l fl<>cal 
del T rlbanai Supremo, U anael Oolmelro.— 
S efio rf iao tld e  la  Andieocia d e . . . . ' ‘

T E L E G R A M A S

{ Via SAimiGo s«  Cuba )

Madrid, Noviembre 10—U n  d’pntado de 
]a mayoría ha pedido eo el Oosgieso el ez -  
p^rdiacte eobreel arresto del deHor Peral. 
£1 Gobierno manifestó qae traería  todos lea 
antecedentes del asonto.

£1 Congreso aprobó noa proposición de 
coDdolsDoIa declarando qne la nación ba 
experimentado seoMmlento por la m uerte del 
rey  de P ortagal.

Los sefiorea Bagasta y  Capdepóo leyeron 
en el Senado los telegram as dirigidos al 
O')bierno por el general Salamanca acerca 
de la  forma en qae debe hacerse la  inm gra 
Olón blanca. YaHas Senadores pidieron qae 
ee tr ije se  al Sanado la  memoria enviada por 
e] general y  que se remltiee^o e itrao to s  de 
e lla  á  todos los perióuioos i  fia de oooocer 
la  opinión pública sobre la  materia.

E l d ipatado seDor Portaondo ba anaooia- 
do al Gobierno ana Interpelación sobre oues 
tlones altramarinas.

E l nuevo Em bajador de Bspafia oeroa del 
P ap a , seSur D oqae  de fiaena, ha salido ya 
para Roma.

E l Gkibierno ha  acordado celebrar en dos 
dian distlotoe las eleooiÓD de doR Senadores 
por la provincia de Santiago de Ooba.

P aris , 11— E l Gobierno ha dado órdenes

{irob^biendo ana demostraoión pública qne 
01 boDiacgerletas intentan celebrar maBa- 
na. Según el “  Joo rna l des O e b a t s '' dos 

regimientos de oabaílería han sido llam a­
dos i  P aria  para  m antener el órden.

Loe grupos distintos d e q u e  se compon* 
d r i  la  O im ara  de Dipntadoa na  han podido 
llegar i  Qo acaerdo acerca de la  actitud qne 
aaam írio  en la próxima oampafia parlamen 
tarla . Los radicales que signen i  F ioqnet 
son los m as contrarios i  la  unión.

Londrea, 11— £1 primer H iniatro H arqoés 
de Sailsbnry pronanoió ayer an dlscarao en 
Ooildhall, en el oaal felicitó i  la  naoión por 
la  extenaióa de bu'< relaciones oomero!a!ea y 
censuró i  ios agitadores de las huelgas. D i­
jo qne la política ingiexa en Egipto segal* 
Inalterable, y  que todas las dificultades qae 
B« había eusoiUdo ei. E uropa iban teniendo 
nna aolaolón paoiSoa. Oon respecto i  AfrI 
oa, declaró que Ing larerra  no se quedará 
d e t r is  de otraa aaciones en la  generosa mi 
Bión de oivllisar aquel país.

E i  Príncipe Vtotor Alberto llegó á Bom< 
b a ; ;  proponiéndose recorrer la India.

B n  nn meeting celebrado en Sidney, A as- 
tralla , Sir Park^ presentó una misión en fa­
vor d» la  Federación Oolonlal.

N«'W T j tk ,  11— E n Baltimore se está  ce- 
lebrasdo ei centenario de la  creación del 
Bpiscopado Católico en los E stados Unidos.

Madrid, 12— L a eeaión del Congreso de 
ayer careció de interés.

E o  el Besado ^oomenzó !a Interpelación 
ananolada sobre cuestiones municipales.

L a  Q aoeta publicará, dentro de breves 
dias, el decreto sobre U  nueva organización 
que se dará á  U  Universidad de la  H abana. 

Los diputados por Poerto  Rico se r«unierón 
ayer ooD el objeto de disentir ia ciisia mone­
taria porque atraviesa la Isla hermana,;y por 
nnanimidad acordaron retirar de la  cirouia- 
ción la plata extranjera.

U«fiana oom eniará la  diaoasidn de la ley 
del sufragio universal.

H a n  eldo nombrados, Administrador Cen­
tral de Oontrlhuoiones de Onba, ei seBor don 
Joié  M alla Bolívar, Je fe  de la  Ssooión de 
Fomento del Qobler&o General, y  Ordena, 
dor General d- Pagua de la isla al a^fior don 
Joaquín F erra tgea .

Paría, 12— E l general Bonlanger ha p n -  
blioado no nuevo mailSeato diciendo que la 
revisión de la  oonatltación en F rancia  que­
da apU iada para  maa adelante E l Comité 
bonlacgeriau  ba publicado aviaos t-n que 
aoonst'ja i  sus partidarios qne se abstengan 
de demostraciones.

E i  alm lrin te  £ r a n tz  ha hecho al fin re- 
DUnola de su oargo de Ministro de Marina, 

U na gran reunión fué '^ leb rad a  ayer por 
todos loa repnblioanos miembros de la  Óá- 
m ara oon el fin de elegir el nuevo Presideo- 
te , y en ella obtuvo Me. F loquet 174 votos 
y  64 Mr. Bribson.

L e  “ S o leU " dice que el Czar de fiaei* 
y B lsm ar k  convinieron en echar fuera del 
trono de B ulgaria a l príocipe F ernasdo , cu­
yo  proyeoio también apoyan A ustria  y T u r ­
quía.

Londres, 13— U n periódico raso declara 
qne son ariiflcioeas y  poco sinceras las afir 
macioBes hechas por et Marqcéd de Salls- 
bury leapecto á  qne las grandes Potenciae 
quieren tu rbar la  paz de Europa.

D e Z an iíb a r  oomanloan que Mr. Stanley 
llegari allí en Enero próximo.

E n  China ba ocurrido noa gran inunda­
ción que ha cansado grandes pérdidas de 
Tidas.

Madrid, 13— Anoche oirouló en esta cór 
t« el rumor de que el Ministro de Baolendi 
había hecho dimisión de su cargo. Los pe­
riódicos ministeriales niegan la posibilidad 
de la  renuncia fandándcae en qae dicho M i­
nistro no puede renunciar hasta qae no aean 
aprúbadoB los preiapaestos.

E l sfSo» P era l aa to rlió  i i  B lpatadü áo» 
Felipe  DuoBical pkra que interpelase al Gu 
bleras acerca de en arresto.

E l  diputado aatonomisth eeBor Portoondu 
{pidió i  U Oícau« «8 ooB8«gte w di-

bate especial para tra ta r  del Congreso amt^- 
rlcano que se ht^lia reunido en W cshloglor, 
porqne ana re^olaoiones serán de soma t r t f  
cendercia pa^a loa intereses d é la s  Antil'aa 
espalólas. H iso  presente además la nrgeu- 
ola de ocuparse de este asunto antes qae loa 
acuerdos puedan tener el carácter de defini­
tivos.

P arís , 13— Ayer Inaagaró sns sesiones la 
Cám ara de D iputadoa eilgi«9f<do Presidente 
provisional á  Mr. F ioquet y  T ice  presiden­
tes i  MM. Perler y D svelle. E l  senado se 
coB'itituyó pero no ae reunirá basta  el Ifines.

Los boulangeristaa sa reanieron en la 
P laza  de la  CoRoordia é hicieron algunas 
dem ostracbnes. Fneroo  dispersados por la 
gnardia republl^-ara mi<r.tedi qoe arrestó  * 
aes-nta, y á los seBoree Dsroulede, Herisu 
y Boodain al sa lir de 1a Cám&ra, pero estos 
tres fut^roB puesti^s eo II ertad.

Koma, 13—£1 Em perador Guillermo ha 
salido para Mun^a con el fiu de euooiitrarse 
con el rey Humberto.

L a  ETsp<-rat'í2 permanecerá e s  Veneoia.
Londri-'S. 13— El príncipe Alh*«rto V|. tof 

r ív ia tó  7 mil hombres en Ponah y  visitó al 
Bajah d^ Kolapore.

L a  Asamblea de Sérvia en oczitestaciÓD ai 
discarso de la Corona pide que la A lta  Cá 
mara se apresure á solicitar el reconocimien 
to del prínnipe Fernando.

La existencia de aiú''areB el 9 del corrien­
te  en el Bainn Unido era de 178 000 toneía 
das contra 148,000 en Igaal día del cSo 
pasado.

N tW  York, 13— El protocolo del Congre­
so de loa olnoo E ‘>tadoa del Centro Amé-lca 
para realizar sn Unión Federal, ha sido fir 
mado, y  solo fa lta  que sea ratificado por lo» 
Congresos de las cinco repúblioaa.

L a  com isión  o rg an iz ad o ra  d e  lo s  b a  * 
Ies b  neficio d e  la Insiituo ión , nos 
p a r tic ip a  q u e  ha  re su e lto  'lev a r  á  efcc 
11 u n o  de  tra je s  y  d e  m á sca ras , e l d :a  8 
del p ró x im o  D ic iem b re .

A u n q u e  QO se n os  ha  m a n ifes ta d o  ofí- 
d a lm e n te ,  p a re ce  q o e  d icho  b a ile  s e rá  el 
é l t im o  d e  la  série , p  i t  lo  cua l es de  espe 
r a ts e  q u e  re su lte  luc id  simo,

N o s  a le g ra ré m o s  n o  te n e r  q u e  lam en» 
ta r ,  q u e  ca u sa s  leg ítim as  p ro d u z c a n  la 
falta d e  aM steocia d e  c ie r ta s  p e rso n a s  y  
fam ilias que , dad o s  los lazos q u e  la s  unen  
c o n  U  In '. t i tu d ó  i, es t n  m o ra lm en te  
o b lig ’ádaa á  se r  las p r im e ra s  en  p re s ta r  
su co o p e rac ió n  6 la  nob le  e m p re sa  d e  los 
jó v e n es  es tu d ia n te s

S e g á n  v em o 3 e n  E l  Itnparoiál, los 
seño res  D o m ín g u e z  y  V i luenda^í, A lca l 
de  y  J u e z  d e  in stan c ia  respec tiva  
m e n t  , d e  M a y a g ü e  h a n  s id o  v ic tim as 
d e  u n  a ten ta d o . E n  e l m o m e n to  d e  ce 
b ra rse  u n a  v e lad a  e n  e l “  C írcu lo  de 
A m ig o s "  y  h a l lán d o se  am b o s seño res  en 
el r a le ó n  d e  la  casa  q u e  o c u p a  e l  c i ta d o  
cen tro , se le s  a r ro jd  u n a  p ie d ra ,  qu e  
a fo r tu n a d a m e n te  a o  h ir ió  á  nad ie,

A  ca u sa  d e  la  n u m e ro sa  co ncu rrencia  
q u e  llen ab a  la  calle no  p u d o  se r  descu  
b ie r to  el a g re so r .

L a m e n ta m o s  e l suceso, d e s e a n d o  al 
m ism o  t ie m p o  qu e , in s tru id a  averi 
g u ac ió n  co rrespond ien te , s e  im poQ ^a un 
co rrec tivo  a l  o sa d o  a u to r  d e l  a tro p e llo .

A l  co n tra río , la  se ñ o rita  P a u p e^ D  con  
slde ra  esa  probÍbÍciÓ3 d e  e je rce r  com o  
u n  vejám en , y  u n  g rav e  perju ic io  ca u sa ­
d o  & su s  Intereses.

E l tr ib u n a l d e  p r im e ra  in stan c ia  n e g ó  
< la  se ñ o rita  P a u p e l ín  la  au to rizac ió n  

deseada. B l  ju ic io  v a  á  v e rse  a h o ra  en  
apelación.

I P a lu d ísm o t— L a s  fiebres p a lú d ’cas y  
tod^  c iase  d e  ñ eb re s  in te rm ite n te s  y  r e ­
m iten tes  p io v ie n e o  d e  u n a  causa  a  sa 
b e r :  a sp irac ión  d é l a  m a la n a  ó  eman>i 
ciones m iasm á ticas  q u e  v ic ian  y  d ep ra v an  
ia secreción d e  la  b  lis y  a l te ra n  la  acción  
na tu ra l de! e s tó m a g o  y  d e l  h íg a d o  L a  
Z a  zaparrilla y  IMidoras del D o c to r  B r 's  
to  son los m ejo res  rem ed io s  p a r«  c o i re  
g ir  la  acción y  lo r ta lec e r  e l e s tó m a g o  y  
e l h% ado.

C u r a r 'n  c 'e r t a  y  eficazm en te  e l p a lu  
diño en  to d a s  su s  m anifestaciones, eüm i 
nando  d e  I" sá n g re lo s  m U o s  h u rno res , y  
iiu rif ic 'n d o  a  e fectivam íQ te , p ro d u c ie n d o  
fuerza , an im ac ió n  y  g o c o  p erfec to  d e  la 
vida.

POL I CI A

Gran Fáiri Fúsícros
D o b l e  L T J Z , - O S O -  C H O M O S .  

u n lo  pramUds eon U«dalli> de P U ta en U Expoaicion 
U nivenaj de Baicelona,

VENTAS A l  CONTADO. O A  PLAZOS.

l> B 3r»C >S ÍX 08«

B s o B o u e  y  C l o e . —l s l e K l a a  7 O io .

an Go.
L U N A  54, E S Q U IN A  A  S A N  J U S T O

BB

PBESTAMOS
E l  dia 30 del corriente se r e m a ta r 'r . . . n

Compia, r e n ta y  alqailer de M(TíliBLES. 
Ilpoa múdioos.

M Goialez F o i i t r - '
de ptpelM  v $ ¿ t é  o a r tu  j  de m p r e t í o a  p i n

En M ío u  y  emulA^e. Libros en bUaico y  de instn io^D  
OTtloe ae etoritori». lUpreeeDt«iit« da l u  pTÍBOipaiea 

OASM editorUlee de SoropL  T lpqgnda prenkdik en 1a 
lltenrid.«iiifitioo de ÜMTld. 7entM  por

C ORREO DE L A I U A
H o n o r  á  q u i e a  I x s n o r  m e r e c e

A yer tuvimos el sentimiecto de deapedlr- 
Dcs de nuestro oaballercso amigo, y  ez-aU  
catde, don Perfecto  P arad ís  Pérez , que ha 
pasado al pueblo de la  Cidra con igual des­
tino qn«4 el que aquí deaempsBara.

L as g randfa  simpetías qne entre nasotrnf> 
logró captarse el selior P a r ió í j ,  per sns 
ezoelentea prendas de ca r |o te r ,  hacen que 
su partida sea lamentada por estoa vecioos, 
sin distiac.ión da matloes poiíticopj que nuc« 
ca la  honra'^éz, la  afabilidad y onUura, e> 
respeto í  toda? las opiniones, en suma, la 
m is  ez tr lc ta  observancia de los deberes de 
todo baeo ciudadano, virtudes qne sobresa­
len en don Perfecto Faradio, alcansaron 
o tra  oosa que el oariEo, el respeto y  la oon 
sideraciÓD ae  todos.

Poco m i l  de ud afio residió en este pneblo 
nuestro citado amigc; pero ese corto espaoio 
de tiempo fo¿ bastan te  para qae, sin des 
vlarse dé la  senda que le sefialaban *u- 
deberes de fancionario público, seoonquis* 
ta  a  el aoreoio de sus administrados. A  
partir para  la C idra puede vanagloriarse d" 
que en Barranquit&s no deja n i nna enemis 
tad, ni un renoor personal ni polltioo; sí e' 
afecto en cien oorazjnea, y  las Ugrlmas de 
muchas pobre* ^qnieo^s siempre Booorrió, y 
para ios cuales tsvo, en ao despedida, la 
áltim a eztraorillnaria d&diva, qne proporcio­
nó i  o td a  uno la  aliiaeQtacfÓQ de alguooo 
dias. E^e es el hombre : sí, conciliador y 
prudente, conservador qae no se desvía de 
su credo, la  mano que traaa estas líneas, de 
liberal oonsecnente, se complace en hae^r 
jusiioia a l digno fancionario, y  honrado oln- 
dadano. en ese ejemplo aprendan las 
antoridadea qne, por sn inoocrecta conducta, 
sólo consignen de los pueblos que adminis­
tran la  anImadversiÓQ raüs oompleta; en tre ­
tanto, nosotros rindiendo culto ai bello 
axioma francés diremos ¡ ‘‘H onor i  qaier 
honor mereoe.”

El pneblo de la  Cidra está  de pU cexes, 
don Perfecto Par^dfs, y  sa  digna y sim páti­
ca familia, fon uua ad q u is lo iÓ D  valiosa para 
aquella saciedad. L a  administración mani- 
oipal te n d r i  al frente un funoionario de 
inteligenoia, y, sobre todo, aqueilos veoinjs 
nanea tendrán que Boportar el grave pesu de 
nna arbitrarít>iiad.

Acepte el amigo P ira i’í^ nuestra sentida 
y carifiosa despedida. Q ie  suaves aaras 
impelan la  nave de so vi a  por el m ar de la 
dicha, y sepa que en B.irranqDÍtas d^ja 
nuchjB amigos que le ceoordarin siempre 
oon oari&O} trlba to  debido al que mereció 
bien de es ta  sociedad, por la ootrecolón y 
pDTt>ta de todoa bus aotus.

E l  c u r a  d e  A g u a s  b u en as , d ic e  u n  co 
lega , se h a  n e g a d o  á  b au tiza r  á u n  n iñ o  
p o r  ser é s te  h  jo  d e  p a d re s  esp iritis tas 

P e rfe c ta m e  te . D e  m o d o  q u e  ese cu  
ra, p o r  su  in trans igenc ia , a h u y e n tó  del 
r rb a S o  u n a  ovejílla.

L e  acom pafiam oa e n  eu sen tim ien to . 
Y  felicitam os & los  p ad re s  d e  la  c r ia tu ra  
p o r  e l a h o r ro  q u e  les h a n  p ro p o rc io n ad o

N  S .

Barranquitas, Noviembre 16 de 1889.

G A C E T A  O F I C I A L ”
DBL DIA 26

Gobierno O ener(U ^8eoretaria— R ei\ 
ó rd e n  d isp o n ien d o  e l c a m b io  d e  destinos 
e n t re  d o n  J o s é  d e  A rm as  y  J im é n e z ,  
m ü g ih trad o  en  la  A u d ie n c ia  d e  P u e r to  
P r n e i p e  y  d  n  E n r iq u e  D .a z  G u ija rro , 
elec o  p a r a  ig u a l  ca rg o  e n  la  d e  P u e r to  
E ic o '

— R e a l ó rd e n  d isp o n ien d o  e l cam bio  
d e  d es tin o s  e n t r e  d o n  J o s é  d e  A rm a s  y  
J im én e z , m a g is trad o  e lec to  p a ra  a  A u  
d ienc ia  d e  P u - r t o  K ico  y  d o n  J o s é  M? 
L a rraz ab a l ,  J u e z  d e  In s tru c c ió n  e n  el 
D is tr i to  C e n tro  d e  la  H a b a n a

Tttí>unal Contencioso adm w istrativo  
■A n u n c ian d o  la  ü e m a n d a  in te rp u e s ta  

p o r  e l L edo , d o n  C arlo s  M ?  S oler, a  
n o m b re  d e  la S o c ie d a d  A n ó n im a ,  co n tra  
u n a  reso luc ión  d e  ia  In te n d e n c ia  G en e ra l 
de  H a c ie n d a ; y  o t r a  in te rp u e s ta  p o r  don  
P a b lo  M arién  c o n tra  u n a  reso luc ión  de 
la  D ip u ta c ió n  p rov inc ia l.

N O  T I C I A S

H e m o s  te n id o  e l g u s to  d e  sa lu d ar  
i.fectuo8rim ente, en  es ta  red acc ió n , a  núes 
t r o  b u e n  a m ig o  y  co rre lig ionario  d e  
A g u a d il la ,  d o n  Ju lio  O , A bril,  qu e , hace 
y a  a lg u n o s  d ias, se  e n c u e n tra  e n  esta  
C apita l.

T a m b ié n  se sirv ió  d ispensarnos  a te n ta  
visita el se ñ o r  d o n  E n r iq u e  JElouset, res  
pe tab le  co m erc ian te  m a y a g ü e z a n o , al 
q u e  rep e tim o s  n u es tro s  amistOSOá Ofreci­
m ie n to s ;  q u e d a n d o  gg fád ec id o s  á  la 
am ab il id ad  y  c o r te s ía  d e  am b o s  d is tin  
gaidos amigos.

A ñ r m a  u n  per ió d ico  io c u n d id o n a l  q u e  
la  cuad r illa  d e  to re ro s  h a  com is io n ad o  a 
u n  b an d e r ille ro  p a ra  rec o n o ce r  e l gana­
do d e  d o n  P a b lo  ü b  rri.

Ju z g a m o s  in(itil el reconocim ien to . 
£ s e  ganado  h a  d ad o  p ru eb a s , d ife ren tes  
veces, d e  to d o  lo  q u e  e s  c a p i s .

E n  e l v a p o r  francés, q u e  d e b e  llegar  
d e  u n  m o m e n to  á  o t ' 'o ,  se  e sp e ra  a l  coi> 
nocido  b a n q u e ro  y  re sp e tab  e  co rre lJg io - 
n a ' i o  y  a m ig o  n u es tro ,  d o n  J o s é  T  
Silva, q u e  reg re sa  d e  su  ex c u rs ió u  p o r  
E u ro p a .

S e a  b ie n v en id o  á  s u  t ie r ra  e l d is tin  
g u id o  p u e r to r r iq u e ñ o ,  u n  c o n sec u en te  
s ie m p re  con  su s  libera les  princip ios,.

L o s  pana<^eros h a n  su b id o  a  l o  c e n ta  
vos e l p rec io  d e  la  l ib ra  d e  pan .

C réese  q u e  -a m e d id a  h a  s id  > ocasio* 
n a d a  p o r  la  c lau su ra  d e  la  E x p o s ic ió n  
d e  P a r ís .

A l  m én o s  n o  se e n  u e n t ra  o t r o  m o t i '  
v o  q u e  lo  ju s t if ique .

U n  in d iv id u o  d e  V ilecha— L e ó n — se 
su b ió  a l ca m p a n a r io  y  em p ezó  a  to c a r  a  
m u e rto .  L  eg a ro n  e  c u ra  y  d o s  vecinos 
asu s tad o s , y  d e sd e  la  p h z a  le  p re g u n ta  
ro n  q u e  p o r  q u ie n  tocaba .

— P o r  m i m ism o, rep licó  e l e s t r a v a  
g a n t e : p o r  q u e  v o y  a  m a ta rm e  e n s e ­
guida.

Y  di"h(i y  h e c h o  D e jó  las  cam p an as  
y  se  t i ró  d e  cabeza.

C u a n d o  fu e ro n  á  re c o g e r lo  lo  e n c o n ” 
t r a r o n  co n v e r tid o  en  u n a  espec ie  d e  edi 
to r ia l  so le m n ;  d e l  Boletín,

E s  dec ir  en  u n  revoltillo .

D e  E l P o p u la r:
** H a  l!<>gado i  nnestros oidos que ayer, 

en la hacienda FortuDa, de esta demarca­
ción, foeron maertoB de an solo tiro de re.> 
miogtOD, Romualdo León y ana majar en 
cinta que vivía en sa  cojipafiía y  que se In< 
tsrpaeo.

E l matador, J o a n  M a r th  y BIvas, salió 
herido, dloen que de machete, y  cet& presos 
se presentó volaDtariam?nte, lo cnal es 
indicio de que no es nn aB<J8lno.

E ran  el m ierto  y el homicida empleados 
de dloha hacienda y and^lnoes amhos, y  pa 
rece qne recollias anteriores y  na provoca- 
<‘ión y ataque de León obligaron hacer aso 
del arm a en defensa propia á Rivai.

Se nos aségnra qae uno y  otro eran lodi- 
vidnoi de m uy boeoos anteoeientes. De 
la autopsia resa ltó  qne el engendro de la 
mujer era nn feto oomo de 100 d iis .^

E n  H u m a c a o  a r re s ta ro n  a l m a e s t ro  de  
e s c u e la -v o lu n ta r io  d o n  E d u a r d o  V are ta ,
: o r  n o  h a b e r  a s is tido  al e je rc ic io ; per* 
m an ec ien d o  ce rra d o  su es tab lec im  e n to  
de  in  tru cc ió n  d u ia n te  el t ie m p o  del 
arresto .

C onsecuencias d e  p re te n d e r  e je rc i ta r  
a l m ism o  t ie m p o  la  fé ru la  y  la  b a y o n e ta

T ra s  p ro lo n g ad o s  sufrim ien tos, h a  fa 
llecido e n  J u a n a  D ía z  e l e n tu s ia s ta  a u to  
n o m ista  d o n  F;uclides D íaz , d e u d o  d e  la 
re sp e ta b le  fam i ia  p o  ^ceña q u e  lleva el 
m ism o  ape llido , y  á la  cu a l  env iam os 
o u ed tro  m á s  se n tid o  pésam d .

E l M ensaiero y  a ig n n o s  o tro s  p e r ió ­
d icos d e  S a n to  D o m in g o , solicitan  d e  su 
g o b ie rn o  r e p  esali 's ,  p o r  h a b e r le  p ro  - 
h ib id o  en  e s ta  isla la  circu lación  d e  b i  • 
i le tes d e  la  L o te r 'a  dom in icana .

B eneficios p a ra  la  D ipu tac ión .

H a c e  cu a tro  sem anas  q u e  L a  Instruo  
ción púbtioa  n o  ap a rec e  p o r  n a e s t r a  re  
daccióo.

T e n d r ía m o s  m u c h o  g u s to  e n  s a b e r  el 
p a ra d e ro  d e l  colega.

E l  l o  d e  N o v ie m b re  se  v ió  en  B r u ­
selas e l ju ic ’o  in te n ta d o  p o r  la  seño rita  
P a u p e l ín ,  q u e  p re te n d e  e jerce r  la  abo- 
g ^ e  a ,  fu a d  f id o seén Q U é , h ab ien d o  u na
U n iv e rs id a d  d e  su pa ts  c o a ce d  d o lé  e l 
d ip lo m a  d e  d o c to r  e n  D erecho , n o  h a y  
ra z ó n  a ln g u n a  p a ra  q u e  se  im p id a  q u e  e l 

^ tu lo  SUS e fec to s  legales^

E d  los dla« 25 y 26 han sido detenidos 
i>or los gnar-ílas y  entregados i  la antoridad 
‘<s sieaientes indivídnof:

E .  Bsnítez y  Damián Blanco, por rifia y 
cándalo, ocupándoseles una vara.
F .  J im éne i, por hartarle  Sl.fiO á  Estanls 

'ao •‘1 botero.
J a  .n Sastre, por em briignóz y  escándalo. 
J i)fé F'Orez, por em briagaéz y aa en a sa s  
gaardta,
M. Rivera, por em brlagnéi y eroindalo, 
Uarinel G->yena, por órden del aloalde. 
Cipriano Faifi, fué curado de nna herida, 

Ifsconocléndose al agresor.
Jnan  D  ei, por agredir al guardia oon nn 

' rtapinma?, que se >e oonpÓ.
FaURtlno Vega, Enlalio  Castro, Jo s£  del 

Oirmen y  C*rüna Q ’tí*, por escándalo.
Emeterio García, p i r  negarse á pagar en 

■•I tren.
E .  B:’n(tez, reclamado por ia  alcaldía.
I^aao V tg a  y  Silvestre Suarez, por haber 

’oferído oiia herida el primero a l segundo, 
dlondo éste  último carado en el Depósito. 

Cipriano S an taca , en ra ta  desde Banturoe.

Además soQ denunoladosi 
D}s veoinoa de la calle d s  N orzagaray 

<'or escándalo.
D js  vecinos de la 3* Línea (P u e r ta  de 

T ierra  por escíndalo.
E l 4** pelotón de ooofinados, por barrer 

mal la calle de la Fortaleza.
U a vi'üIqo de la Calle dsl Cristo, por sen* 

tar«e en U  acern £ I t s  5 de la tarde.
U n aarretiüern, q ’i'i llevaba p o ' la  acera 

de la oaHe de T etoáo  su oarretllla, que­
dando ó ; ta  depositada.

Eicardo Hernaoiez
M í d i o ú  o i b ü j a k o

Tetnan ‘11 ptinoipal, donde 
oaaa de Salnd San lou .

eziatiía la antígna

Horas de oonsnUa da 13 a  3,

D I R E C T O R I O

J osé T. Síiía
CaM de giros y  cosiiaioiiea. A gestas ae la 

Conipafila general Troaatlántioa fraaoewk d e lt 
d<>l IC aiqnu de Oa'apo, de COmpafiÍM de Be 
zoioa oontia inoendioa, da loa Siea. Cail & Ci. 
de Parla y  genera] para U  isla de Paerto-Bioc 
de la  Banue Traaatlántiqne de Parla.

DIZirB ABZHU OASA BN AQUASILUL

L lif ig  ijjlaca
CASA DE GIROS Y COMISIONEB.

DepOalto de MeroanciKS Seoaa.
Pábiioa de Liootes al Vapor,
Aj^eute d e :
La Bmpreea de Yaporoa Correoa de laa Anti 

las de Sobrinos de H errera, Habana.
Boyal U ail Steam Paoket 0?,Londoo 
Uarlne Inioianoe C?, Lim. London,
Northern Asanranoe C?, London.
Nortb Brltísb A  Meroaotile Inm ranoe 

iHindoa 
Lloyd Andalaz, Cádiz.
Sangerhanaer Aotlan MaeohineníabTlk ¡t 

aengieaaeiei,
Sangerhaufen, Alemania 

( F A rloa de m aqunaria de elaboiaoien de 
aaáoai.)

Ad(;1o Ooninental [late OtüendorS’a]
Ooano Worka Loncíon.

O*

Ei

ÜÜ.irecedo H e m o s  k Cu
Onettoa dsl 

atiento

SAN FBANCISOO, 6 i

antiguo Y acreditada eatable/t

El Colmado
lm port«doies de todaa olaaes de ooneerTae* 

licores y vinos nacionales y extranjeros, eto 
eto. Daiooa agentes en esta Capital de loa al, 
•leoladofi OateU y Baméa.

Ventas al por mayor y  detall.

La E ay jo iesa
SuJul«19 A ZPU R U A TC ? ShJs3 ||19

Oraa estableoimiento de meroanofas y  noT»< 
dadeo deexqnl-iiro gaaco.

IaL{> <rt'>oi>n directa—Seleato surtido- Eeono* 
mía cierta en losprecioa.

Casa ancaisal en Bayamon.

E
Su JuU 31 HiaoEL ciÑüLLiS Sa iult 31

Quincalla y  pfleteiia. Gran snrtido de per- 
fnm rfa, objetos de novedad.
Precios liiuitadoa.

L i a  í  Sobrin
1Y>BT¿LXZA It yL

Im porta dlreotauente de todas prooedonoia* 
art<oíilo« esoojLdoa para comer y  beber. Especia 
H dadenvinoa de p u to  y generoioa. 8artld> 
oonstante de oo&aairas alimentioiaa, liaufaty 
Aoelte, eto. ete.

9 i nuyo i y  t i

i i e l  F. Im]
ABOGADO.

San Sebastian, 26.

Jiiliai M í o  f  Carv^ná
H aestro  D irector y  Cemposlter,

premiado por sus composioionea maf-icales en el 
Certáme'' celebrado en Catania (Ita lia  , en ho­
nor de Bellioi.

Profesor de música y afinador de pianos,

Tí,TüAíí67, [P cbxto-B ioo],

pública pobasta, lae prendas d é l o s ' - '  - - s  
qae a oontinuadíÍD !>e ex p re íss ,  por<" -> t2i 
de qniec uorreaponda y órden de don G s  * to  
T in au d

59 8964 109 ■>« I137S 11509 11762
349 8990 10993 113*85 11510 11763
476 9108 11006 IHOf 11515 11765
91? 9157 11098 11411 11534 11 04

1098 969S 11118 13416 115.‘>>‘ n-¡95
IJOO 9R0S 1113.“! lUs¿5 11561 11798
1115 982^ 11 36 11420 ii56 i; 11&22
1601 9854 11133 11439 IJ577 <1824
1913 1(016 11159 1143» 11579 11847
3113 1013? III7U 11444 1159! I1 Í43
293S 10294 11195 11445 11595 11856
3019 1088P 1119t. 11151 ll62y 11891
3060 O-SO? 1 259 11453 116¿í' 11904
3145 10631 1126S 11465 11651 H 922
6108 ie63 ' 11&€¿ 11467 11672 n  58
639S- 10C67 l'2fc 11480 116W' 11963
5729 10760 1129Í) 11487 1607 119S7
7972 10833 1130; 114?!? 171. 1992
842> lOf'34 1131^: 11489 U74S 12006
8549 10904 113S9 11490 11746 ■  •  •  «  ■

875!í 10906 1134^ 1150Ó 11747

Paerto-Bioo, Noviembre 20 de 1889.

S O C I E D A D  P R O T E C T O R A

DE TIPOGRAFOS
DB SAN JÜ A NDEPÜ BBTO ElOO'

Mifiiel l  DfliMaez,
FAEUAOEimcO—'O0U£BCl0 37.

« S K í t I t tA S f  iP n e x te -X ilc o l

Completo anrtido de d rog^, prodnotoa qní 
nuoM y  farmaoénticoa; especialidades 
y extranjeras.

Francisco M u  ürflaz
A R íuC IB C , (P ubbto- E ico).

‘ E L  COLM ADO.”
Completo auríidode provislonos e»! general 

Especialidad en CON ERVAh, DXJLCES, VINOS 
T H C O ütSnaoionaleay extranjeros,

0 3 sras ac Oo.
Akboiso—PÜEBTO-BICO

C9HereÍ3ite8 C oniiío iistii

Agentesdelas Uneaa deT»pores.iitH(IoM.á<lM, 
JFintiMttr, Sondurai and Cmtral Amtriea» y  del 
San Juan y OritUbal CotM. Del L\o^d*á» Lon­
dres, D*»i$eUr de Berlín y  aem m *r^  
CnUm Fir4 AiM raim  OoMjwity, de Londres. Oo- 
rresponaalea generales del üoard o / V n im irtítn  
U/S»w-7ork. Bapraaentantea del 0«»ire Barss 
IcM  <!• flatnre* Mor«i9Mi.

A N U N C l  OS

L. BOZZO E HIJOS
T E T U A N  20 

COUEfiCIANTES IMPOBTADOBES

A c a b a n  d e  rec ib ir  'o s  s igu ien te s  a r t í ­
cu los q u e  v en d e n  & p rec ios  m u y  lim ita "  
dos:

P a ra g u a s  leg ítim os d e  G énova ,
S om brilla s  d e  lu jo  m u y  e legan tes .
S om brilla s-pa ra so le s  d o b le  color.
L o z e ta  d e  m arm o l p a ra  p isos d is t in ta s  

fo rm as y  colores.
L o zas , m á rm o les  p a ra  có m o d as , seibós 

com odines , m o s tra d o re s  &. &
V in o s  ta lianos surtidos, en  cajas d e  

12  botellas,
B a ro lo , B rac h e tto , B a rb e ra , G rigno li 

no , O hianti, N eb io lo , D ’A s t i  e sp u m an te , 
M osca to  b lanco  e sp u m an te . M arsa la  F lO ' 
rio .

V e rm o u th ,  C o ra  1? y  2?, C inzona , en  
botellcis y  m e d ias  botellas.

C h a m p a g n e  italiano .
L ico res  finos su rtidos  d e  O ora .
Q u eso s  parm esanos .
i ’ernet Branca, am..rgo aperít’vo.
S alch ich 'Jn  d e  B o lo n ia  superio r .
M a n  • en  cajitas d e  k iló g r  m os.
G o m a  a r ib ig a  en  ca jitas  d e  k iló  

g ram o s

GANADO
E n  una estancia inmediata á <6a 

yamon, en las cercanías del puente 
de los Reyes C atólicos, compaes- 
ta  de terrenos de vega, se toman 
AL CUIDO reges á precios mó­
dicos.

También se tomaü á PARTIR 
UTILIDADES reses pequeñas.

Adem ás SK CUIDAN CABA­
LLOS i PESEBEE Ó AL PASTO, Según 
convenga, á precios módicos.

Los pastos son inmejorables y  de 
ello podrá cerciorarle el que lo

Corte de Ca^i practicado el 81 de Septiembre 
de 1889.

Exiatenoia en m etaliep.,.......... $273 69
175 recibos sem aoalee, pen« 

d ie n ta  de cobro a  die2 cen­
tavos an o ................................. 17  50

72  Beglam entus a  5  centavos 
QDO.^........................... ............  3  60

Soma.......

IN aB B SO S.

1294 69

P o r 303 teolbofl semanales 
10 centavos tico................... .. 30 30

a

Sam a to ta l.................$324 99

EaBESO S

P o r socorros 8oai!n!sfrados a
enfermos en el m es..............  $  13 60-

A  la DipotacioQ provinoial 
por el b iáete  apartado  del
sorteo púm ero 226.................

A  la D ipotacloii prcviuüial 
por el billete apartado  del 
sorteo n ú m . 2 2 7 . . . . . ..........

2  50

2 50

T otal egresos.......... .. $  18 50

DBMOSIBAOION

Existencia en m á ta l i c o ^ . . . . .  $286 39 
176 reriboH peudieotes de co

bro, a 10 centhvos ono____ 17 50
72 Beglam entos a  6  ceotavos 

a n o ..............................................  3 60

T o ta l............................  $306 49

P n e rto  E*co, O ctabre 19 de  1889—El 
Tesorero, M igoel G neirero,—V9 B?— 
fi1 P residen te , Eogeoio C ooveitié — 
In terv in e , el Contador, A lejandrico  FU  
g n e ro a .— Tom é raaon, el Seotetaiip, 
A itredo Frella.

E.  G A S T E L A R
UN VIAJE Á PARIS

SEGUIDO DB UNA GUIA D B 8C EIPTITA  

DB P A E I8  X  SUS OBROAOTAB, INIlISPENSABLB 

P A S A  TODOS LOS QUE T IS IT E H  L A  PEO ZIM A  

SXPOSlCIOlir DB ISSí.

S s t e  libro  p resen ta  la  g ra n  d u d a d  en noa 
de laa  c rh le  m ae t r a sc e sd e c ta le a  d e  sn  d ra ­
m á tic a  h ii to r la  : el periodo en  <)oe fe  epta- 
bleoió p o r te rc e ra  v es  la  fiispfiblii'a. r > L '  
i la tn inado , man q o e  desorip to , p u r dd p ii , tr i  
i t i iu ita b ie ,  l a  p lo m a de O a s te la r .  C c m p k - 
t»  el ponocimlenro d e  fe>^of»1o ; r : r-í» :' 
QDa Ouia de Paríe ¡/ sus oercanias, c r j -  
m érito  consiBto p r l n  ip i im o i te en la  t b ^ z -  
d tn o ia  de útlUx n o t ld a s  y  en e l m étcdo  
d e  la  olarlefad de bq Pzpo8ic’on. Cod él 
8 0 C, en  verdad , innrflesaric'a iiir 
de molsBtos y  oosto3os tDtnrPi<. Los 
p ie  sobradam eiyte u n  precioio plano de Pa^ 
ris y  loa del Louvre, :'’d eoyo su z iü o  
pod rían  re < 'o r rm e  eqncllaR v a a l ta  y r i r "  
g f le r la s .  T o d o  e s ta  ooot-n ido  en  r r  t: -  - 
iranuable de noat) 600 t;ag it« i de ie t i i  r 
paota y papel eitlnado.

P R E C IO  E N  O RO  ! ecnnad>>m*> 
do i  la r ü a t io a . . ............................31 25 ¡•'’j

Sb b tU a de Vf f t t  e r  oasa Óf> D O N  J O S £  
J U L IA N  AGO STA. ForU leza SI, P u tr lo -  
Bi o.

o te l  e n  Aiiionito
L o  t i e n e  a l  s e rv ic io  d e l  p ú b l ic o  el 

ñ o r  B í ; ; e r r a  e n  d ic h a  v il la .
A d m ' t e  p n p ü o s  á  p ie c io s  coD Tenoio* 

n a l e s  y  l im i ta d o s .

Para inform es dirigirse a l señor udm í- 
nistrador que lo ea

D i e g o  B h o h e e a  M ü í í o z , 

^ b 9 tú to >  J w i o  31-89.'Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR HEL PAIS
A—*

al Mikk

VAPORES CORREOS FRANCESES

K m c i i i * .

iitN EA  EU TR E-B O EO SA U X -H A ITI

itire..... 
S-F«tÜllH. 

BiiDt-TiioinM..
Baa Jaan P , B, . 
U ay a g tle b ......
Fonoe......
t u t o  Domingo 
f  ae tto -P la ta . . .  
O abo-H aitlano.. 
Vort-4n-Prino«..

8 Je o m e l.. .. ..~ .. . mw ••
9 1 0 Port-au-Prinoe.. . .  15

1 1 1 2 C abo-H aitiano.. 1  18
27 i7 Pnorto-P lata. . . 1717
38 .28 Santo Domingo. 18 19
38 38 Ponoe............. . . 30 30
39 29 M ayagaes.......... 2 31
SO 80 San Juan  P . B .. 2 1 2 2
1° S Stvint.Tbomaa.. 93 23

2 3 H a T ie .. . . . . . .M 7 . .
3
G

4

NOTA—E ntre Jaomol y  Port-au-Prinoe'tloB 
TapoT8« Beryirán las eaoalaa de Jeremie, Gonai- 
TM, Salat Maro eta. 

lia  aalida de F aerto  P iinoipa m  inalteisble. 
OT8 A.—A la  ida y tf la  vuelta oooeoCa en St. 

ThomaB oon »1 vapor d é la  línea de MarsoUa-Co- 
1*Q, qno Uioa sa loa puertos de Barcelona, Ma­
laga f  Alioante.

?ASAJBB.TBASATLAITTIOOS

Pora
H av re ....
Marseíu..

l*< ll'

fianom franow ÑUOOf Ccsaoei.

90Ü 800 TRfl 800
900 800 TM 300

|PASAJ£S IIÜTUBOOLONIAX.ES

Cin&n.

Fara
Para 
Fara
F ara  Santo Domingo.. 
Para P necto -P la ta .... 
Fara Oabo H aitiano... 
Farfi Port-aa-Prínoe.. 
PacaJaornel..^ . . . n

60 
• 60 

75 
135 
ISO 
160 
3(>0 
350

hbifitib Plflii;
Tianoo*, Tiilteo».

38 16
30 lü
80 30
70 SE
76 40
76 40

100 60
130 66

tiOf gastos de parmanenoia «n les 
triabw do  son poi osen ta da ios

pMaju
pora

de

<36
(00
B76

La Oompaftia, oomo s« ea  la ta rifa  d« pasa* 
M, hao» ana im portantisún» Mdaooion a  los 

s eAores empleados j  ofloiales del i^árolto d« 
isla, 7  sos um ilias.

B l valor do las monedas eztrasJerM  
do por la  Agenoia, de m ano» nite la  
leoíba siempre el m ontante ae los .  
áetM  en francos, 6 sn e^nlTAleste en 
sorfionte ai tipo %ae rlj»  en la  pÍAi» al expAdli* 
los

« « f lf l im n s .
E sta Ageaaia expide pasaos de ida y  Tnetta 

• a  los n ^ e s  iotsrMloiitolM; iiálidoa po i tie» 
mosos, oou n a  15 p S  de c0^ ] a  ; y  <m loa

T tlidc) TXT-u; alio, oon n a  35 v 3
reb^a.

A to ia  faa illa o n 7op a4»Jj co x p s ts  el mon- 
lan ta  de 4 p a s te a  de olisa:.'a, s t  I s  aoccedetá 

rebaja d sÍ5  pS>
O&a misma peisona d Ausilia no pued*  ̂ tener 

A dreohoála'cesft las dosoooMstoaes tu tes  s« 
Baladas.

l<os nifios jaenoies da S aaos iifta grfttisi de 
I fc8 o£ja pag;ar&cla i? p r^ i«  de p.tsHje< de 8 
1 13 afios la  m itad: 7  ds 19 onm pM ot en 
lan te  sa tisf* iás pasnjs entm>. O au d o  
/amiUa tenga vano» luAos aeso res d» 3 :
•o l > na» ira  gratis, lo sdem u  pagaH s ti?
d e  pataje.

Los písalo» para -los o z i a ^  « jn  destino al 
f ia r N , se itn  da ftos, 600

f i9 7 B 8 .
lios eonocimientos de oarga de)>en se t presen- 

tftdoa en la  Ageaoiaooa la  debida aateiaobn, 
&o a  1 altlfnd'M s'.os qi>« tza ig tn  ceHosen Ingsr 
do Atvss.

t>Kla da i»fo?ffl.««.
Afeite priii<)ip»l, J089 T. 9iíjV J — Vvi*'x 
■  87.

m  (Í9 í a p o M F í ^  e s p a f io k

B H T S 3
r?JU7o<7i>, m B üo-sK K r t  s to .  ca K in so .

i03 Tftpgras de «st» S m p rs fa  jestínadoe 
<icho aerrS cia  ao& lo:i_si2 a ! e s ^  1 
S ah Ju a k ,
P ira sT o  B i«va ifo ,
As so ib o ,
Bosiitqtjmw.
Matasü» .

OeBpftohuidosd oso c# 25 4 i os^a atas, 
96C83 oon eaatlA $n ButAuder.
P a n  otroB pons6nore<j d l r i j ^ e  i  lo i Sres. 

WUit«, F orm an  J t Oo., de L lfe ipoo l, Su 
brlfloa de S i^ a la g a ,  S a a  J o a a  Pr4erto-3ioo.

Q s^ itsa , Iji«ga{rre.¡ 
OirtflR. 
Qfcr»<». 
Mandialdna 

“  (JaS iérra*.

tpot <k fieiea i n d i  pun tos d» is la  de 
Pf4irta~Sioo á Europa par haVaBoes»

(b ¡a linM Wbii» Forman é  Gu.

P ( u : a  Z i4adlr«ft9  
Janad e& a a o o a . . . . . . .  47¡61
Oifé „ „ . . . M  47jC I por tcDüiada 
UaoAj „  ba7/iIo8. . . . .  67{5 I nste ^atrega
^af¿ „  „  . . .M «  67{ti ^da, oon tros- 
&iiayaoaii , ,• • • » » • • •«  XíI-
O aoba...»M  . . . .  ! verpool
Azúoar en saocfü...—• }

Vf -TA
9] menos por toneicc<* jaa  io« Hpcs c e i t ' 

clonado* »r?lbr. y 
iOj mttaod por (.oosiada po; aiá&ur en 

■aoas.

F a r i  RsTre, aam eerg* f  Br«,iiei
O a f é ..............'
O a o a o . . . ^ . . . . . . . . .
C e r a . . . . . . ................. ..
BEad^ras . . . . . . . . . . . .
T a h * c o . . . .

SE VENDE
P o r  $ 4 . 0 0 0

L a casa número 106 de la calle del Sol. 

I k t o e s i a e a n  f o e t a l e z a  61

BUEN NEGOCIO
Se desean 2 ,8 0 0  peso-', por los cuales 

se dará en garant a  una yrim era hipoteca, 
sobre una casa de altos y  mamposter>a 
sita ea el pneblo de Manatí

P ara  informes dirigirse a la calle de la 
Pcrtaleza nfimero g i — altos.

E L  C O X j: I ^ . A . I D O
0A8A FÜKDADA BN 1 8 7 5

Gran íBiKíaía 33 tíh j!', licores, aceitas, coiise ra^ , coitfltG^ía y  M a  el s e j e  s t it ís m e s

De

GERECEDO HERMANOS & C?

46— S A N  F R A N C IS C O — 46

Estf* antiguo j  acred.tado establecimiento, deseando corresponder a  la protcc- 
cidn que i» dispeo&a su numerosa clientela y  el público en general, acaba de im- 
^ r t .  r, de lop princ pales me cados de España, Francia, Inglaterra, Atemania, Suiza, 
Holanda, Italia, Estados Unidos, etc., etc., un colosal curtido en novedades, y 
artículos propioa de su ramo.

E N  V IN O S , L IC O R E S , C O G N A CS. C E R V E Z A S  T P 0 T E R 8 , lo mas e~qui - 
s ito ; en ^ .C E lT E S , JA M O N E S , LífiG U M BRES í  C O M SERV A S, lo mas sí- 
b ioso ; en Q U E iO S , F E U T A S , G A L L E T IT A S , B O M B Ó ÍíE S  T  D U LO K S, lo 
mas ñiio y  aelicado

Cartuchos, cajitas, estuches para dulces, é  infinidad de objttos elej:antes y  de 
buen gusto, con vistas de !a t'xposición ce  Par f, y todo cuanto el capr.choso 
gusto acierte a dtsear, se encuentra en este estableJmitínto.

V l ^ O  C U M » g ,Y T I

El legítimo vino de esta acreditada marca, premiado eon meda’'a  de oro en la 
E xpo  icidu de París del coiriente año, se encuentra de venta en E l  C O L M A D O

L a  M u t u a l i d a d
SOCIEDAD DE SEGüilOS MUTUOS

PONCE (PUERTO-RICO)

A J C j  S O O X ^ X j  ^ 5 0 * 0 0 0 - 0 0

P 8 S S H  E N T E , U E M E U N D O  8 A LA ZA B . 

V IC S -F B E S ID E N T E , A S I S T lO E 'i  O S tiY IU A . T iufiO B B B O  P ,  P A B B

8 B 0 B E T A E I0 , E D a á B U O  A 8 E N 8 IO .

£áta SOCIEDAD, «n l04 n>S!! AxtHctoa prinolpios equidad y 
i'̂ -e póliaas dea^e 1 . 0 0 0  $ 5 . 0 0 0  & an .oeto MUOBO S ti'H O S

' jD î e! q ie  tiptieo estahlepidi la? o mpañus «xCtanjersEi.

«ooDjm >
D E  L a

Todos loa t’e» ^ |o lo 8  de I» S O C IE D A D , son rsp m lb le a  M eg ro a  en tre  loa asagartdv 
romo úlMdlendo E F E C T IV O  oada oídpo sñod de Tecdm iento db sus p ó lljia .

PONCE

Don Erm elindo Salazar.
'• Franoisoo P arra .

Pedro Salasari 
'* Cirios Armatrot'g 

Dr>6a Lalaa ScbQok.
"  Arfiitidea Obav’er.
“  Guillermo Sohnok, 

Sree. R  O 'írtadc &  Oo.
Don E".Lel Tc.-o G andU .

** Batatal LeoD.
“  A>itoDln Pere*  Onerra. 

Don BafaA] Oi)Hazo.
“  E duardo W elU nkam p.

ACCIONISTAS

D od A ntonio Majcral.

SA N  J U A N .

F idel Q-aillermety. 
J o e i  Asenoic Sohm iJt.

TA U O O ,

A lejandra Bartolomei.

M A T A G Ü E Z  
Salvador Snaa- 
Carica J .  Mocfegaa. 
F ed e rb o  G atell.

M 101 IS

CO m u  ÜHIP Ce.
t o s  M A G T 'm c o s  Y  C O M O D O S V A P O E B S :

s o i s r  A .  V ' I S T ' . A . ,

o o s . A _ 3 s r .

ÍE 33  p .rfM ieos N ü t íV A  Y O K K  y yaartüa h»biüU
.,e e..*. Isla, aou *at¡>-'Qa diriwco 8̂ tí ae„Bqu« «e uírwwa carga Buñcieiice. 
i Aiít iriíorineM Mubs's Cet**, paa<»(í-'M et^-.;

A LOS AGENTES G aft R RA Latí

__ S u c e so re s  d e  J .  S A LA  y  C“

I B S  e¡¡ í i f i
IMoolonario d* geograia y liograAa Ore-

goi-.e ro-noj .'e  telH.
F ída  del liiertf:Si>r Sí-non  P - ’-v -i-p a -  L-” T a 3a b ’ ! 

2  t  'm 9« te lf t, e d ic ió n  d  i N . T oilc .
ffeítono d« Gil Slot: «on m  . detq-isioioa so- 

b^esi antor, 3 tomos o«r líminas tntsriores. 
Sittoríaun{v»»aluo. CeswQsntiS. 9 .omuj pc« 
ta eapafiold de Edío on. L'a^p-r y  Roig.

¡' eoononit rw a ií p a r  Coluinela i  tomos 
odioion Pa"oonk«.

£ a  UJa del rep i»  Egipto por Jocg» Evers. 3 to­
mo» Ad:clon <.e it^o.

60

.... 70
> oon trasb')rdo 
í  en Liverpool

DBIi

Dr. fillDiar S c ta lia
l E I P Í I I G  m E M A N U )

E l M a y w  eatahUeimimto homeopático 

del Globo.

Pfemiado en siete exposiciones.

A d m ite  pedidos catal gcg y
( l e c lo a  oorrieD tne Que f<sni'itará 

SI AffmU^Mtralpara Putrto-Sico

Carlos B . M elit

jrttitim a  gug«*jtk

V E vangilt telón iS. ^aífiU«r< par le P. Gt ty 
E«ímíB oriíici de h i  doctrtnoí 6 ibl>ou*, Straus 

ySalraáíir pn>-M. Qailo", l  tomo. liil!m.ia- 
U art o(Hifoetur»r par J . B. Moirot 1 tomo, 

lloland».
Le í<eier de la fe rm a g d * »  maitont d t oaupagnt. 

Bar Ju ig ie-m x. 3 jrranaB-, ygrneaos •o'iímsi.i-*.
Tííoiio Eiicionli.tiHO franoeta i  ’-jJúmenes en 

4 m'-i O”.
L ’aboUtion de Ve-mlavags par Aaguat Coohin 

TAforie do ¡' im foi, par;M-^íite Ciamenoo Anendt 
Royer. ‘

£oa a ’m anee y  la Francia por el P . D'don.
La vida de ^«« íro  Señor Jenuiritto por Lnii 

V eni't‘,t| i  Tr'l. iVmeyor pas.,»9 eepaOoia 
Livret do Boilean 1  volnmen rús'Joo,

EDICION PAUCOUTE.

L ivva  de Sa lue tio .ií volumen 4?,liolandei». 
Iden 3 t Soracio  1  “  “
/rfíí* de firg ilio  1  “  ♦
Idem '<e Senoca 4 "  “
l}reífiute$deO vidiol "
Eiitde» oi»í»íraHtíoi par Fiti»» 3 volúmenes 

(«1 1 á  i<t m  ea». M  •! ««taflo .
Lo» Cbr^entarU» de Cayo JuUo C'»a- K>i!oion 

latino Asoallo a, 3 va'úmenes 4V tel« 'nslesa.
ExpoeicionhteUrioocritUia de h i  tittem ai i.lo. 

ítí/o*» «odsrso» poc doQ Pa noio Je Áeoí.-ateiC 
a la ho acdosa l voMmenea 

Oirás eioofid sáed 'm  Oaipar Melchor dé Jo 'e. 
lla^oé 1  vola'ii n tel • in^leea.

La moraU ei la lay d4 l’hÚMre c a í P . Oratv 
3v-.U.4»lioíanda. ^

V a r t  de grefer por Cárlos B a 'te t 'lv o l i  
holiuida oon Urainaa.

mi ^TA  UUntTTA IMf«iUf4ntr{

™siai)J !,> íüUaTiiAiW

VAPLIHES COÜREOS ESPADOLES

D E L A  OOHPASXA'IBASV.CI^^NTIOA

Amas

d o  A n to n io  I « p 9 e A C o .

Bitvicio fruta Pysrfo-S i«i¿ ' la

¡ deor>
■ «i í  7 ^ ’
. 38. Dú

8 ALn)A8 .-De Batcsloiiu los dias 34 v 
lia mea. D eTaleooifiolS. ÜeMáiau.
De CAdis e l 10 7  30. Da S^ntudei- al 
jS Oonifia f>l 3X.

Se expenden biU^t. ’S dilectos pbca H a/ag as i. 
Pono«‘, Santiagode O.j''», G iban , N aevlt«i. ü-t- 
banilla y  Colon, aoa i  'soo rdo  on Pnirto-H ieo o 
Habana.

m J B  DIRE£?TO DK8 DE POB3TÍVRICO 

A CADIZ Y B ^C ELO N A

Salida de Faefrtc-Floo e Id ia lS  le  eadam ea

Se expiden pasajes de ^da 7  3S p  (
1 0 0  de rebina.

A las faa9.Uia8  la  eq^ival-^noia de
Ipasajesenteroi. na 'es liará la rebaja del 15 por 
lOÍ. Esta reb&Ja ao es apllaable a  1<m biUetea 
¿e ida 7  vaelta.

E n la I f  7  3^ olaso. ü n  nif>o menor dn 3 afios 
en oads faciilia, gratis. Lo« demás menores de 
í  olios 14, de pMaJe, de 8  4  13 aflos no gnmplidoa 
lip saa je , de 13 aS oioa’Bplid-'ScasAjoenteto.

En 8 ^ preferencia 7  3* ordinans. Ün aífio h a '-  
1B 3 afios gratis. Ue 3 á 7 afios í i  pasaje, de 7 A 
11  afios H  pasaje, l e  U  afios en adeUnV 
U tero .

ipas^o

U n e a  d e  E u r o p a  á  C o l e a

Stliái úel Sírtí — Ida — Sílida dsl Heditcirsí»

PJ7£ST0a

LÍT«rp«d.......—
HaTT«......
Sutaitácr..........
Corafitt....... .....
V̂lgo .....

PUSBTOB 

D S BSLIJ}Á

Vigo....................
Paerto-Kico.
Habuia.
Santiago d« CnbA.. .
La QnaíTft, ..........
Pn»rto Cabello.. . . .
CartageDft............
CeloB.........................
Pnerto Simón.........

25

PJTSBTOa

Génova— ................

B ircelona.......
M ílae»............ .
Cádlí............. .
V ig o ................

l a

DB
PJTBRTOb 
LLBQÁDÍ SW

Pâ rto-Kioo.. . . . . .
Habana.....................
S an tU ^  de C oba.. .
L a (iuÁlia...............
Pnerto Cabello.........
C a rtasen a ................
Colon.........................
Pto. r.úcon (&cnltatlTal 
Colon..........................

PXr.UBTOb. 

D E  S A L I D A

Oolos.......................
Cartagena.............
SabamUa............. .
Pnerto Cabello.. .  
La G naln.
Ponce.....................
MayagsQez...
Pxte to-Kí o .........

PÜBTOe 

D B  I, T, B  a  AJ> A

C artagena.. . . .  .
Sabanilla.............
'•tierto Cabello...
La Q n ^ ia ..........
Ponoe-................
Kayagtiez....
Pnerto-P-lco-. . .  
Vigo..........■ . . . .

80

3
i
7
8 

10  
24

Setmfi ti Ntrt». Betsiss il ItediUiTáiiM,

PUSBIOS

V igo................ ........
COTnBa......
Santander......... .
Havre ............—. . .
Liverpool....

POBBTOS

Vigo..................
;<ai«......

JSar&eloiia...............
•t armella....
IJésova........... ..

2S
30

LÍNEA DE L.U ANTILLA;
TATOB £ .  T IL U T IK D X ” 

OOB A  OASItON

OAFITAa

De U  Habana «I pendl- 
tlmo dia de «ada mes. 

D A N a e v ru te l.. .^  1?
“  tíio& ia.............. .. 3
"  Saniiu .ode Oaba 5
■' P j u c j .............. 8
' '  Marw'Tnes. Sm I — ■■

A, NaeTítas e l . . . . . .  I
“ G ibara .................  2
“  Santf(o. do Cnba. 4

“ Ponoe.................... í
“ Ma7a<r30(, . . . ^  £
“  P uerto -m eo .» .. 10

^ o t o r , n . - b -

D? P nerio -S ioo .-.. 13 
“  MayagBS<.. . . . . .  l í
“ POEO .I...... l í
'* Por4 ’̂ ii Fziane.. li! 
"  Siígo. d e O a b a ... 19

O io a ra .............. 31
“  ‘íaaTiH s . . . . . . .  33

'• l o a o d . , . , . . . . .. ..  If
•' Port ao P riio a .. IT 
"  Stgo detJp.ba..... v-

íMbara..............  21
'N a e .itfr ti......... ..... 2.

“  H>ibai ‘ . . . . . . . .  34

L I C O R  D E  B R E A  V E G E T A L .
CONCENTHADO y  DOSIFICADO 

PflEPARADo POB MONAEAS, F a r m a c é u t i c o

El m ejor rem edio q r e  pe couoce i »ii* ia LarsrioQ 
comesoH, herpes, irritatU m e9, catarro», asm a. t>.HfermeaaOe9 Oe 
las vio» resp ira torias.

Porteroso aotiséptioo para limpiar toda filase de llagas y úlceras de ma’
carácter.

j El mejor depurativo de la eaugríí! Saperior 
*=il dia y preparado oon materiales eeeojir w

a  todos lod oonooldoB bapta

Víase el prospecto que acoiapaSa k c td a  frase®.
DEPOSITO UNICO P í E \  LAS VEN’TAS POR MAYOR

Farm acia  de C, J. MONAGAS, Mayagúez,
__________ jau'PiDi-'K T,\fs lín-TTOAR

LA ALETOMA
BOMBA ASPIRANTE E IMPELENTE 
fle nbevíi aplicHolon gt-Lcral y adaptab le eayboial* 
m ebtti a üpi e duTDéuticoa.

L s AIctorla e? o s a  bomba d en n ey o  sistem a no parecida 
.en Dada a cingnna o tra  de Isa conocidas basta  hoy,

L« l l r to r ia  eb la  bomb» m as s noiüa. ia  m fs cómoda, a 
m«8 dnr»  era, y pobre to o la  má» barata .

l a  A c tu rla  es la  bomba qne oonpa menos e*paoio y  ts n  11. 
gera  qu -, coa la  f t e r r a  rtonnniBo, e le v a e la fu a  a r a  4® t>iso.

La I r t o r i s e i l a  bomba ene li^sido  rrcm iada  eon^sdalí,»  
de (^0  en todas Iss exposiciones i  qne b a  ocnonnido, y  en la  
de Barcelona b a  obtenido la  m<i8 a lta  recompensa.

P aedn  veifie ínudoE ar eu casa • e !oa eefiores 
F erráu  y  S erra t, San Franoiae'> 61 . án loo  dep^' -
pito « r "OiiPrtn

AVISO
Se deaea comprar una caldera de 

vapor, propia para hacienda, que 
pueda desarrollar la fuerza de 25 
caballos. Informará

G. TINAUD.

R L
compra en el “Cré­

dito jViercantil.” Pre­
cios convencionales.

L E H S T T I l i T I  “2 "  O O .

FORTALEZA 19 (Piicrto-Rico)
Enemigos de anuncios pomposos solo 

queremos poner en conocimiento do nuestroí^ 
numí^rosos clientes que acabamos de renovar las 
existencias de mercancías que teníamos en los 
aparadores de nuestro

4? ü A 3 PM á Sí S fl M S
: i J ü T ') i i r r A “V

asu> V-ívirflioo, M el n ’Sa t> «at„  í® tn  alwe 
;o.í 14 a-Smaroí qao ae nnbiioan dn 

f  ft l ^1 i u o

'ÍO'S ( i3 t^ n A ..O O } 3  S17ÍT í ? í j a s i o

aRríi»»Siuí4tt5<>un!ooií«vait>.ia«

------ Í K -----

-i^ o rn sQ  ?  l^ b - t ro s

on te x to  la e  a ip liaa  o’i r a  y  t j r .n in a a t9¡iwnc‘ 
odoslos ;tV>vÍ9s y 'abores, £ »  oatCutisa tr i-  

t»d ''8  d-j 'i- fH-íft n  . i r r i lv  <iH) íib n io s  n ^rs ’'o> 
dados r  Í4!3v C?s i  t 

L a  >diciju do in |^  '^o'itieiio adeaia»

u  FEovHisísg auiri?fAej$ 
P í l á ' í i ^ S  í í ^  SÍI?ÍJRICJ0>Í.

B O O K O M i ÜA

tSstaKjmpresfk h» disvn«it')te?íRnt3-aer.te i?ne 
qne sala» del pnorto d' 

S A N I^ D E S  el 30 da oaáa m^s, oosdoxoan, 
«»'K» d9 sqael p w 'x )  7  I» de lo 

OOBuaA, toda ia  qae ae proient') en lo*
KAVJJ, fcua- 

DEOS 7  A>í j a a s ' j ,  T>a-» --si* POtíOK y MA

Loi htqni» isUtCt s ? s -  
«« á ir iittt a i  ¿ isfU  i¿  X tpn‘ia ,
P(WS I M I X - ,  ■. 11,  • i t  t u t  ¡ - . i K i o  M r a  

P ao rtf  j i io e ,  M « tb j  • d•^ W Í 8 .

isie pt*r¡.  
di éaiMndn 
(I

r«o* <V)aiiifn»tarios, 
80’.;Et50a 0 1  £i*liüIA‘t>.

OR «¡DíOIOH

ITnaSo —. ( I  75 1 | t  1 »
DE u& /SDIOIO?^ DE I . r jO .

Rn la  Capitel. 1 e«n t6  SO 
Xn la lala. Uba>o... M

<S. I

¡tuitlea . »ao

A g ^m e  genar-tl p a ra  tad3  la- I d a ,

CASLal 3. muí
8. J. i-ü%Rfo Íiíflrt, í 

*'ísí»!»»b q  I

miM iSVEDID 
I P s r ! « m e r i 0

i SX O R A

1 .  F ÍM il)
- ........... . . . .  É  Í X 0 9 B A

.................fc IX O iQ A
*8 t a tu s a . . .  At i X O V ! A

.................i X O R A
4SSSSS ? c n  r«te. k  I X O R A  
^ ^ O S f i a A i r o . . . .  fe I X O R A

!
^ « S S n i * ...............II I X C R A

...................^  i s í : © » *

7  participarles á ia ví̂ z qne cuanto la MODA, 
ha inventado aa encueutra de manifiesto en 
nuestro Estábil imiento.

'̂Vr̂ iifl̂ Trinía HeKr artículos
para cuantos gustos haya j  al aUíauce de todos 

Como todos los artí»iulo3 fueron escojidos 
en los puntos fabriles po" im socio de la casa, 
podemos vender á precios reducidos objetos Je 
gran novedad.

T^ue^tro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la vez de FáSÍASIÁ, así que ofre­
cemos lo mismo ALilJAS en todos géneros como

Bisutería, Bajillas de Porcelana, 
Juegos de lavabo, Medias, Camisetas^ 

Pañuelos, Paraguas, Sombreros
Y así infinidad de objetes que tendi'emos espe­
cial gu3to en manifestar á todo el quenoshon-  ̂
re con su visita que agradeceremos.

M P 9M á .  COBDOVA

:l »' 

V

Ayuntamiento de Madrid




